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ATA DA 183~ SESSÃO CONJUNTA, EM 12 DE AGOSTO DE 1980 
2~ Sessão Legislativa Ordinária~ da 461.l Legislatura 

PREsmtNclA DO SR. PASSOS PÔRTO 

ÃS 11 HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES; 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas Passa­
rinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - José Sarney - Al­
berto Silva - Bernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto - José 
LÍn" - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Cunha Lillla - Humberto Luce­
na - Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho - João Lúcio­
Lui[ Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos Pórto -
Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso­
Joãó Calmon - Moacyr Dalla - Alberto Lavinas - Hugo Ramos - Ro­
berto Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves - Franco Montoro­
Orestes Quércia - Henrique Santíllo - Lázaro Barboza - Benedito Cane­
la~ - Valdon Varjão - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro Pedros­
sian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - José Richa - Leite Chaves 
- Evelásio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTAD'OS.-

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fle­
ming - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS 

Amazonas 

Joel FerreIra - PDS; Jo,>ué de SOULU - PDS; Mário Frota - PMDB; 
RJfJeJ Faraco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 
-

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho-
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade"':"" PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson "Vidigàl - PP; Epitácio Cafeteira -
PMDB; Freitas Diniz - PT; João Alberto - PDS; José Ribamar Machado 
- PDS: Luiz Rocha - PDS; Marão Filho - PDS; Nagib Haickel- PDS; 
Victor Trovão - PDS; Vieira da Silva - PDS. -

Piauí 

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS: Joel 
Ribeiro - PDS; Ludgero Raulino - PDS;-Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - PD~; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PDT; Cesãrio Barreto -
PpS; Cláudio Philomeno - PDS; Eva~dro Ayres de Moura - PDS; Figuei­
redo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite - PDS; Gomes 
da Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; Iranildo Pereira - PMDB; 
Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PP; Marcelo Linhares - PDS; 
Mauro Sampaio - PDS: Ossian Araripe - PDS; Paes de Andrade -
PMDB; Paulo Lustosd - PDS; Paulo Studart - PDS. 
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Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
_ PDS; Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Luce-
na - PP; Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. -

Paraíba 

Ademar Pereira -.J>DS; Álvãro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes -
PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafay~tte - PDT; Carneiro Árnaud -
PP; Ernani Satyro - PDS; Joaci! Pereira - PDS; ,Marcondes Gadelha -=-
PMDB; Octacíli~ Queiroz - _PMDB; Wilson Braga - PDS. -

Pernambuco -

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra -
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Jo~quim Guerra - PDS; José' 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite 
- PDS' Marcus Cunha - PMDB; Nilson Gibson --:- PDS; Oswaldo Coelho 
__ PDS'; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire -
PMDB; Sérgiõ-Murilo - PDT; ihales Ramalh? - PP. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro :- PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
~ PDS; Geráldo BuJhões; José Costa - PMDB; Mfmdonça Neto - PMDB; 
Murilo Mendes - PDT. 

Sergipe, 

I Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem­
berg --=- PDS; Jackson Barreto - PMDB; ~aymundo Diniz - PDS; Tertulia­
no Azevedo - p,P. 

..Bahia 
Afrísio Vieira Lima - PDS; - Ângelo Magalhâes - :PDS; Garlos 

Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fer-
, nando Magalhães - PDS; Franci~co Benjamin - PDS; Francisco Pinto -
PMDB; Henrique Brito - PDS; Hilderico Oliveira; Honorato'Vianna -
PDS; Horácio Matos - PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna; José Aino­
rim --PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto - 'PDS; Manoel Novaes­
PDS; Marcelo Cordeiro; Memmdro Minahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; 
Odulfo Domingues - PDS; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano; Ro­
gério 'Rego - PDS; Rômulo Galvão -.PDS; Roque Aras; Ruy Bacelar-

-PDS; Stoessel Dourado - PDS; Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; 
Wilson Falcão - PDS. 

~spírito Santo 

Christiano Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico Ferraço - PDS; 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta - PP; Álvaro Valle - PDS; Célio 
Borja - PDS; Celso Peçanha - PMDB; Daniel Silva - PP; Darcílío Ayres 
- PDS' Daso Coimbra - PP;'Délio dos Santos - PMDB; Edson Khair -
PMDB;: Felippe Penna - PP; Florim Coutinho; Hydekel Freitas:"'" PDS; 
Joel Lima - PP; Joe1_Vivas -,PP; JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge Cury 
- PTB; Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura -- PP; José Bruno;-José Frejat 
- PDT; José Maria ele -Carvalho - PMDB; José Maurício - PpT; José 
-Torres - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leônidas Sam-
paio - PP; Lygia Lessa Bastôs - PDS; Mac Dowel ~~ite de Castro - PP; 
M'arcelIo Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros - PP; Márcio Macedo­
PP: Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar Leltão­
PDS; Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rattes - Pl'yIDB; Paulo Torres - PP; 
Pedro Faria - PP; Peixoto Filho - PP; Péricles Gonçalves - PP; Rubem 
D9urado - PP; Rl,lbem Medina ~_ PP; Saramago Pinheiro - PDS; Simão 
Sessim-- PDS; Wa!teLSilva - PMDB. 

Minas Gerais 

- PP; Luiz Baccarini -- PP; Luiz Leal":" PP; Luiz Vasconcellos - PDS; 
Magalhães Pinto - PP; Melo Freire - PP; Moacir Lopes - PDS; Navarro 
Vieira FÜho - PDS; Newton Cardoso - PP; Nogueira de Rezende - PDS; 
Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Bernardo - PDS; Renato Azeredo - PP; 
Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Romano - PP; Sérgio Ferrara - PP; 
Sílvio AbreU Jr. - PP; Tarcísio Delgado .-: PMDB; Telêmaco Poropei -
fDS; Vicente -Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Aírton 
Saqdoval - PMDB; Airton Soares - PT; Alcides Franciscato - PDS; Al­
berto Goldman -- PMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Russo -
PMDB; Athiê Coury - PDS; Audálio Dantas - PMDB; Aurélio Peres­
PMDB; Baldacci Filho - PDS; Benedito Marcílio -"- PT; Bezerra de Melo -
PDS; Caio Pompeu - PP; Cantídio Sampaio - PDS; Cardoso Alves -

PMDB; Cardoso de Almeida - PDS; Carlos Nelson ~ PMDB; Diogo No­
mura - PDS; Erasmo Dias - PDS; Flávio Chaves - PMDB; Francisco 
Léão - PDS; Freitas Nobre - PMDB; Gióia Júnior --=- PDS; Henrique Tur­
ner - PDS; Herbert Levy - PP; Horácio Ortiz =- PMDB; Israel Dias­
Novaes - PMDB; Jayro Maltoni - PDS; João Arruda - PDS; João Cunha 
- PT; Jorge Paulo - PDS; José Camargo - PDS; José de Castro Coimbra 
- PDS; Maluly Netto; Mário Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; Octacílio 
Almeida - PMDB; Octávio Torrecilla - PDS; Pacheco Chaves - PMDB; 
Pedro Carolo - PDS; Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralph Biasi - PMDB; 
Roberto Carvalho - PDS;- Ruy Côdo; Ruy Silva; Salvador Julianelli -
PDS; Samir Achôa - PMDB; Santilli Sobrinho - PMDB; Tid~i de Lima -
PMDB; Ulysses Guimarães -;- PMDB; Valter Garcia - PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santíllo - PMDB; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha 
- PMDB; Francisco Castro; Genésio de Barros - PDS; Guido Arantes­
PDS; Hélio Levy - PDS; Iram Saraiva - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB; José Fr~ire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende Monteiro 
- PDS; Siqueira Campos - PDS; Wilmar Guimarães - PDS. 

Mato Grosso-

Airton dos Réis; Carlos Bezerra - PMDB; Corrêa da Costa - PDS; 
Cristino Cortes - PDS; Gilson de Barros - PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Louremberg Nunes Rocha - PP; Milton Figueiredo - PP. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias -
PMDB; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro 
- PDS. 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS; Adriano Valente - PDS; Ãlvaro Dias -
'PMDB; Alípio Carvalho - PDS; Amadeu Geara - PMDB; Antômo Anni­
belli; Antônio Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PDS; Ary Kffuri - PD.s: 
Aroldo Moletta - PDS; Borges da Silveira - PP; Braga Ramos -=- PDS; Er­
nesto Dall'Oglio - PMDB;Euclídes Scalco - PMÓB; Heitor Alencar Fur­
tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso 
- PDS; halo Contí - PDS; Lúcio Cioni -:- PDS; Mário Stamm - PDS; 
Maurício Fruet - PMDB; NivalOo Krüger - PMDB; Olivir Gabardo -
PMDB; Osvaldo Macedo - PMDB; Paulo Marques - PMDB; Paulo Pi­
mentel - PDS; Pedro Sampaio - PP; Roberto Galvani - PDS; Sebastião 
Rodrigues Júnior - PMDB; Vilela de Magalhães - PTB; Walber Guima-
rães -.PPi Waldmir Belinati - PDS. -

i Santa Catarina , 

Adhemar Ghisl- PDS; Angelino Rosa -'- PDS; Arnaldo Schmitt - PP: 
Artenir:Werner - PDS; Ernesto de Marco':""':" PMDB; Evaldo Amaral -
PDS; Francisco Libardoni - PMDB; João Linhares - PP; Juarez Furtado 
- PMDB; LUIz Cechinel- PT; Mendes de Melo - PP; Nelson Morro-

- PDS; Pedro Collin ---:- PDS; Pedro Ivo - PMDB; Victor Fontana - PDS; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Aécio Cunha- -=- PDS; Antônio Diks '- PDS;- Batista- rvii~~nda; B~nto Rio Grande do Sul 
Gonçalves':" PP: Bias For.tes - PDS; Bpnifácio de Andrada - PDS; Carlos Alberto Hoffmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu Co lIa-
Cotta -, PP; Castejon.Branco - PDS; qhristóvam Chiaradia - PDS; Darío ores - PDT: Aldo Fagunrles - PMDB; Alexandre Machado - PDS; AluíziO 
Tavares - PDS; Delson Scarano - PDS; Edgard Amorim - PMDB; Edtl- Parag~assu - PDT;, Ary Alcântara -- pDS; Cardoso Fregapani; Carlos 
son Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib - PMDB'; Genival Tourinho - Chiarelli - PDS; Carlos Santos - PMDB; -Cláudio Strassburger - PDS; 
PDT; Hélio Garcia --=- PP; Homero Sal1tos - PDS; H!lgo_ Roorigut:;s da Cu- Darcy Pozza - PDS; Eloar Guazzelli - PMDB; EIOY Lenzi - PDT; Emídio 
nha - PDS; Humberto Souto - PDS;' ~airo Magalhães - PDS; João Her- Perondi - PDS; Fernando Gqnçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; Harry 
culino - PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jprge Vargas - PP; José Carlos Fa- Sauet; Jairo Brum - -PMDB; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed -
gundes --PDS; Juarez" Batis~a -: PP; Júnia Marise - PP; Leopoldo Bessone PMDB; Júlio Costamilan -.:... PMDB;Lidovino Fanton - PDT; Magnus 
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Guimarães - PDT; Nelson Marchezan -:- PDS; Odacir Klein - PMDB: Pe­
dro Germano - PDS; Rosa Flores - PMDB; Telmo Kirst - PDS; Túlio 
Barcellos - PDS: Waldir Walter - PMDB. 

Amapá -

Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Rondônia' 

Jerônimo Santana - PMDB; Odacir Soares - PDS. 

Roraima 

Hélio Campo~ - PDS; Júlio Martins - PDS. 

Õ SR. PRESIDENTE (Passos Párto) - As listas de presença acusam o 
comparecimento de 56 Srs. Senadores e412 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a pá-
lavra ao nobre Deputado Euclides Scalco. ' 

- Peço a reparação dos danos causados às Emissoras da Igreja, também 
sua imediata volta ao funcionamento e sua livre expressão. Presencia deve ser 
desocupado e garantir-se sua livre e imediata circulação. 

- Protesto pelo escandaloso uso das ambulâncias por forças militares 
armadas, para fins de repressão e para o cumprimento de missões militares e 
não humanitárias. 

- Peço ao povo todo que fortaleça suas melhores energias na prática da 
caridade fraterna, que recorra ao poderoso meio da oração para alcançar a 
serenidade que estes momentos exigem. 

- Imploro ao TodQ-Poderoso converta os corações daqueles que se dei­
xaram arrastar por sentimentos de ódio e peço a Santíssima Virgem que inter­
ceda com seu Filho Jesus Cristo para que ampare o povo da Bolívia e o livre 
de males maiores. 

(a) Monsenhor Jorge Manrique". 
'" O outro documento é o seguinte: 

"COMUNICADO DO EPISCOPADO BOLIVIANO 

o SR. EUCLIDES SCALCO (PMDB - PRo Pronuncia o seguinte dis- O Conselho Episcopal Permanente, reunido em La Paz em caráter de ur-
cur~o.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: gência diante dos últimos acontecimentos pátrios, julgou conveniente expres-

O golpe militar da Bolívia, também conhecido como o golpe vil da cocai- sar :,eu critério e orientar a opinião pública através do seguinte comunicado: 
na, aumentou o número das ditaduras na América Latina. Impediu que um I - Os graves momentos pelos quais atravessa nossa Pátria, exigem da 
presidente legitimamente eleito pelo voto popular assumisse o poder. Igreja Católica uma reflexão séria e serena, que ilumine as mentes e pacifique 

A Bolívia é uma longa história de golpes: em 155 anos de independência, o~ ânimos. 
aquele país vizinho já teve 191 governos. 2 _ É nosso dever de Pastores interpretar os fatos que afetam a toda a 

Como sul-americanos que somos, temos o dever de repudiar mais esta nação, à luz da fé, das orientações doutrinárias'dos Papas, dos Concílios e das 
violênCia contra a democracia, e o desrespeito aos direitos humanos, pois na. Ab~embléia!o de Medellín e Puebla, assim como trazer a secular' experiência 
Bolívia, os que violaram a decisão popular implantaram um clima de terror, que a Igreja acumulou através da história. 
com prisões e assassinatos dignos do regIme nazista, e das atrocidades come­
tidas no Vietnã, durante o período da guerra suja, que tanto marcaram o go­
verno americano. 

Os democratas deste Continente não podem deixar de expressar sua soli­
dariedade ao povo boliviano, mas uma vez desrespeitado e colocado à mar­
gem do processo político. Devemos, nesta hora dificil para o povo deste país, 
expres~ar nossa admiração pela heróica resistência oferecida, e pela demons­
tração de espírito patriótico do presidente eleito Siles Suazo,que na clandesti­
nidade estabeleceu o Governo legítimo, contrapondo-se àqueles que arbitra­
riamente se instalaram no poder. 

O gnto de liberdade e solidariedade continental deve ser uma con~tante 
para que um dia, (quê esperamos não esteja distante) os povos latino­
americanos possam ver instalados governos que respeitem às decisões do po­
vo, e se constituam regimes em que o exercício democrático seja a expressão 
suprema de seus povos. 

A Insatisfação e o repúdio ao golpe promovido pelo Gen. Meza estão ex­
pressos nas notas emitidas pelo episcopado boliviano que transcrevo: 

"ArcebIspado de La Paz La Paz, 18 de julho de 1980. 

EXORTAÇÃO DO ARCEBISPO 

A Igreja da Bolívia contempla com dor e profunda preocupação os acon­
tecimentos políticos que estão se sucedendo no país. 

Foram presos e incomunicáveis muitos cidadãos, cujo número não foi 
possível ser estabelecido ainda. Vários religiosos e sacerdotes, também em nú­
mero não confirmado, foram detidos e se ignora o paradeiro de alguns deles. 

As emissoras da Igreja, Rádio Fides e Rádio São Gabriel, foram assalta­
das e brutalmente destruídos os equipamentos e instalações de Fides; direto­
res e jornalistas desta foram presos. 

O Jornal Católico Presencia foi ocupado por gente armada. Uma casa 
religiosa foi invadida por forças militares, embora logo tenham-se retirado. 

A falta de liberdade e de meios ,de informação mantêm o país num silên­
CIO temeroso e, neste momento, carecemos de informações completa~ sobre 
os acontecimentos. _ 

Mas tenho o dever de condenar os desmandos que se cometem e o pro­
pósito de calar a voz de um povo como é o boliviano, sensível e patriota. que 
procura justiça e bem-estar social. 

A Igreja tem o dever de orientar estas justas demandas sobre a base da 
doutnna social que elaboraram os Papas, o Concílio Vaticano lI, e os docu­
mentos de Medellín e Puebla, assim como as orientações dadas ultimamente 
pelo Papa João Paulo 11. 

Ante os diticeis momentos pelos quais passa o país: __ 
- Peço com toda energia aos responsáveiS pela atual situação, que se 

poupe este povo de maiores dores e padecimentos. 
- EXIjo com toda energia que se ponha em liberdade os que foram deti­

dos sem nenhuma culpa penal formada. 

3 - Feita esta reflexão, lamentamos que tenha sido interrompida na 
BolívlU. a ordem constitucional, que com tanto sacrifício ia se realizando, e 
esperamos do novo governo a pronta criação de um clima propício para que a 
ordem constitucional seja restabelecida o quanto antes. 

4 - Reprovamos mais uma vez a violência, causa de tantos confrontos e 
de lanto derramamento de sangue, e condenamos energicamente os fatos vio­
lentos que se sucederam nestes dias: mortos, feridos, invasão de casas religio­
~as. destruiçào de alguns meios de comunicação social, intimidações, prisões, 
etc. 

5 - Preocupam-nos os grupos irregulares armados que atuam à margem 
da lei, e não podem ser identificados por sua maneira peculiar de agir e são 
caU~d de graves ViOlações dos direitos humanos. Pedimos a autoridade res­
pon~ável que controle e faça desaparecer tais grupos. 

6 - Deve cumprir-se.a Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
7 - Lamentamos a declaração de "Zona Militar" ao território da Re­

pública e pedimos seja levantada o quanto antes, e se restitua a vigência plena 
dd ConstJtuição Política do Estado, segundo a qual nenhum cidadão pode ser 
detIdo, pre~o. nem colocado em prisão sem mandato de autoridade compe­
tente. ~empre se deve presumir a inocência enquanto não se prove a culpabili­
dade (art. 16). 

8 - Com a finalidade de vigiar o cumprimento destes direitos, a Confe­
rência EpIscopal constituiu uma Comissão que se encarregará de visitar aos 
detentos, apressar sua libertação, garantir sua segurança e borp trato e 
proporcionar-lhes - conforme o caso - os' auxílios que necessitem. 

\}- Desejamos que a atual situação não se agrave. Para isso exortamos a 
todo~. fiéis e homens de boa vontade, que se mantenham unidos no espírito 
de fraternidade e ajuda mútua. afastando de seus corações todo sentimento 
de ódio e de vingança. 

10 - Recordamos a nossos sacerdotes, clérigos, religiosos e religiosas 
que nào devem manifestar-se publicamente por nenhum grupo ou partido 
polítICO nem devem se prestar a liderar ações que possam conduzir a violência 
ou a luta fratricida. 

11'- Comunicamos ao Governo Supremo e a todos os cidadãos da Bolí­
via que nos solidarizamos com as exortações do Arcebispo de La Paz, Mon­
senhor Jorge Manrique, e condenamos os ataques e calúnias que foi alvo por 
parte de pessoas despreocupadas. Denunciamos que o último documento 
enlltido por ele foi adulterado por pessoas interessadas. 

12 - Finalmente, ao mesmo tempo em que pedimos calma e prudência a 
todos os bolivianos para que se evite qualquer confrontação e derramamento 
dt: .. angue. Invocamos a proteção do Altíssimo e de N. Senhora de Copacaba­
nd ~obre nossa querida Pátria e exortamos a todos os fiéis que mtensifiquem 
~uas orações e sJcrifícios para que a paz reine na Bolívia. 
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13 -_Nós os Bispos, nos reservamos o direito de expressar oportuna­
mente nosso pensamento efJ1 comunicados posteriores. 

La Paz, 25 de julho de 1980. - Por el Consejo Episcopal Permanente: 
(a) - Mons. Luis Rodriguez Pardo, Arcebispo de Santa Cruz, Presidente 

da C.E.B. - CardeaLJosé Clemente Maurer, Arcebispo de Sucre - Mons. 
Jorge Manrique Hurtado, Arcebispo de La Paz - Mons. René Fernándes 

. Ap_aza, Bispo de Oruro - Mons. Alejandro Mestre, Bispo Auxiliar de Sucre, 
Secretá-riô Geral". 

Em anexo estamos entregando os originais dos documentos. 
Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) , 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. EUCLIDES SCALCO 
EM SEU DISCURSO. 
ARZOBISPADO DE LA PAZ 

La Paz, '18 de julio de 1980 

ENHOSTACION DEL ARZOBISPO 

La Iglesia de Bolivia contempla con dolor y honda preocupación los 
acontecimientos políticos, que están sucediendo en el País. -

Han sido detenidos e incomunicados muchos ciudadanos, cuyo número 
no ha podido ser establecido todavía. Varios.religiosos y sacerdotes, también 
en nú~e~o no confirmado, han sido detenidos yse ignora el paradero de algu-
no de ellos. - -

Las Emisoras de la Iglesia, Radio Fides y Radio San Gabriel, han sido 
asaltadas y brutalmente destruidos los equipos e instalaciones de Fides; direc-
tivos y periodistas de ésta han sido detenidôs. , '-

El Periódico Católico "PRESENCIA" ha sido ocupado por gente arma­
da. Una casa religiosa h~a sido ãUanada por fuerzas militares, aunque luego se 
han retirado. 

La falta de libertad y de medios de información mantiene ai País en un si: 
lencio temeroso y, en este momento, carecemos de informaciones completas 
sobre los acontecimientos. 

Pero tengo el deber de condenar los atropelIos que se cometen y el pro~ 
pósito de acallar la voz de un Pueblo como es eI Boliviano, sencillo y patriota, 
que demanda jústicia y bienestar social. 

La Iglesia tiene el deber dé orientar esas justas demaI1das sobre la base de 
la doctrina social que han elaborado los Papas, el Concilio Vatícano Segun-_ 
do, y los documenos de Medellín y Puebla, así como las orientaciones dadas 
por el Papa, Juan Pablo li dltimamente. . 

Ante los difíciles momentos por los que pasa el País: 
- Pido con toda energía a los responsables de la actual situación, que se 

ahorren 'a este pueblo mayores dolores y padecimientos. 
- Exijo con toda energía se ponga en libertad a los que lÍan sido deteni­

dos sin causa penal alguna. 
- Demando la reparación de los danos inferidos a las Emisoras de la 

Iglesia, también su inmediata puesta en funcionamiento y su libre expresión. 
PRESENCIA âebe ser desocupada y debe garantizarse su inmediata: libre cir-
culación. . 

- Protesto por el escandaloso uso de las ambulancias por fuerzas milita­
res armadas, para fines de represión y para el cumplímiento de misiones mili­
tares y no humanitarias. 

- Pido aI pueblo todo que vigorice sus mejores energías en la práctica de 
la caridad fraterna; que recurra aI poderoso medio de la oración para lograr 
la serénidad que exigen estos momentos. 

- Imploro aI'Todopoderosoconvierta los corazones de aquelIos que'se 
han dejadq arrastrar por los sentimientos deI odio y pido a la Santísima Vir­
gen intermedio con su Hijo Jesucristo para que ampare ai pueblo de Bolivia y 
lo líbre de mayores males. 

CONFERENCIA EPISCOPAL DE BOLIVIA 

- COMUNICADO DEL EPISCOPADO BOLIVIANO 

. EI Consejo Episcopal Permamente, reunido en La Paz con carácter de 
urgencia a raiz de los últimos acontecimientos patrios, hajuzgado o conve­
niente expresar su criterio y orientar a la opinión pública con el siguiente co­
municado: 

I. Los graves momentos por los que atraviesa la Patria, exigen de la 
Iglesia Católica una reflexión seria y serena; que ilumine las mentes y pacifi­
que, los ánimos. 

2. Es nuestro deber de Pastores interpretar,los hechos que afectan a 
toda la Nación, a la luz de la fe, de las orientaciones doctrinales de los Papas, 

- de los Concilios y de las Asambleas de Medellín y puebla, así como aportar la 
secular úperiencia que la 19lesia ha acumulado a través de la historia. I 

3. Hecha esa reflexión, lamentamos que haya sido interrumpido en Bo­
livia el orden constitucional, que con tanto sacrificio se iba realiza~do, y espe-

ramos dei nuevo Gobierno la pronta c.reación de un clima propicio para que 
dicho orden constitucional sea restablecido lo antes posible. 

4. Reprobamos una vez más la violencia, causa de tanto~ enfrentamien­
tos y de tanto derramamiento de sangre, y condenamos enérgicamente los he­
chos violentos'que se han producido esto-s días: muertos, heridos, alIanamien­
tos aun de casas religiosas, destrucción de algunos medios de comunicación 
social, intimidaciones, apresamientos, etc . 

5. Nos preocupan los grupos irregulares armados que actúan ai margen 
de la ley, no pueden ser identificados por 5U peculiar manera de obrar y son 
causa de graves violaciones de derechos humanos. Pedimos a la autondad 
responsable que controle y haga desaparecer a dichos grupos. 

6. Debe cumplirse con la Declaración Universal de los Derechos Hu­
manos. _ 

7. Lamentamos la declaratoria I de "Zona Militar" ai territorio de-Ia 
República y pedimos sea levantada cuanto antes, y se restituya la vlvencia 
plena de la Constitución Política dei Estado, según la qual njngún ciudadano 
puede ser detenido, arrestado ni puesto en prisión sin mandamiento de la au­
toridad competente. Siempre se debe presumir la inocencia mientras no se 
pr'ueble la culpabilidad (art. 16). 

8. Con el fin de velar por el cumplimiento de estos derechos, la Confe­
rencia Episcopal constituye una Comisión que se encargará de vIsitar a los de­
tenidos, acelerar su libertad,. garantizar su seguridad y buen trato y propor­
cionarles - _en su caso - los auxilios que requieran. 

9.' Deseamos que la situación actual no se agrave. Par,a eso, exhoctar os 
a todos,lieles y hombres de buena voluntad, a que se mantengan unidos en el 
espíritu de fraternidad y mutua ayuda, alejàndo-de sus corazones todo senti­
miento de odio y de venganza. 

10. A nuestros sacerdotes, clérigos, religiosos y religiosas, les recorda­
mo} que no se han de abanderizar públicamente por ningún grupo o partido 
põlítico ni se han de prestar a liderizar acciones que puedan conducir a la ViO­

lencia o à la lucha fratricida. 
11. Hacemos saber ai Supremo Gobierno y a todos los ciudadanos de 

Bolivia que nos solidarizamos con las exhortaciones dei Arzobispo de La Paz, 
Mons. Jorge Manrique, y conoenamos los ataques y calumnias de que ha 
sido objeto por parte de personas desaprensivas. Denunciamos que el último 
documento emitido por él ha sido adulterado por gente interesada. 

12. Finalmente, ai tiempo que pedimoÇcalma y cordura a todos los bo­
livianos para que se evite qualquier enfrentamiento y derramamiento de san­
gre, Invocamos la protección dei Altísimo y de Nuestra Senora de Copacaba­
na sobre nuestrã querida Patria y exhortamos a todos los fieles a que intensifi­
quen sus plegarias y sus sacrificios para que reine la paz en BolIvia. 

13. Los 0bispos nos reservamos el derecho de expresar oportunamente 
. nuestro pensamiento en ulteriores comunicados. 

La Paz, 25 de julio de 1980 - Por el Consejo Episcopal Permanente: 
Mons. Luis Rodriguez Pardo, Arzobispo de Santa Cruz, Presidente de la 
C.E.B. - Cardenal José. Clemente Maurer, Arzobispo de Sucre. - Mons. 
René Fernández Apaza, Obispo de Oruro - Mons. Jorge Manrique Hurtado, 
Arzobispo de La Paz - Mons. Alejandro.Mestre, Obispo Auxiliar de Sucre, 
Secretário General. \ 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Ueputado Freitas Diniz. 

O SR. FREITAS DINIZ (PT - AM. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

A Nação toda tem conhecimento dos atos terroristas que vêm sendo pra­
ticados pela direita extrem-ada com o beneplácito do Governo Federal. 

Todos os dias, nas mais diversas Cidades do País, são incendiadas bancas 
de jornais e revistas. Pessoas são seqüestradas, assassinadas, desaparecidas. 
Aí está o episódio lamentável do jUrIsta Dalmo Dallari; aí está o episódio do 
desaparecimento do Padre Jorge Oscar. 

Estes fatos, como disse, são do conhecimento de toda a Nação b-rasileira. 
Hoje, pela manhã, em companhia do nobre Deputado Roberto Freire, 

ouvíamos o noticiário da Rádio Alvorada e tivemos o desprazer de ouvir a 
manchete daquele noticiário quando dizia o repórter que o terronsmo chegou 
a Brasília. E realmente constátamos aquela informação. O jornalista dizia 
que hoje a extrema direita havia explodido uma banca de Jornais e revistas na 
Av. W-3, a principal da Capital Federal. Para lá nos deslocamos e realmente 
constatamos que aquela banca de revistas e jornais de propriedade - não as 
instalações, mas os jornáis e revistas - do Sr. Ennio Ney Teixeira, que tem 
co~cessão para utilizar aquele próprio. Constatamos realmente que lá o ter­
rorismo' andou pela madrugada, à calada da noite, entre uma e duas horas da 
manhã,. e fez explodir um petardo, uma ,bomba, já constatada a sua existência 
pela perícia da Polícia Federa\'. 



1844 Quarta-feira 13 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Agosto de 1980 

Vejam bem, Sr. Presidente, e Srs. Congressistas, os terroristas já estão na 
Capital da República, já estão desafiando a "autoridade" do Presidente da 
República e do Ministro da Justiça. Na realidade, nós registramos este fato 
para mostrar, em primeiro lugar, que não existe segurança neste País, muito 
embora, este Governo e este regime só fale em segurança. Aí está o SN 1, a 
chamada comunidade de informações de segurança; ai está a Escola Superior 
de Guerra com a sua doutrina de segurança nacional, mas de segurança na­
cional contra os reais interesses nacionais, mas para defender, isto sim, os in­
teresses escusos de grupos internacionais que estão realmente liquidando este 
País. 

Vejam bem, Sr. Presidente, e Srs. Congressistas, o fato é realmente um 
fato grave. E aproveitamos a oportunidade para relatar a conversa que nós ti­
vemos com o dono dos jornais e das revistas, com o Sr. Ennio. O Sr. Ennio 
nos pediu: "Deputados, realmente, registrem, protestem, mas não fiquem só 
no protesto. Há necessidade realmente que esta coisa se modifique." 

Então, é hora de este Congresso tomar uma posição, para que não fique 
subalterno, agachado como um subpoder. Se os Deputados, se os Senadores 
realmente entenderem de assumir as suas responsabilidades, nós poderemos 
realmente modificar esse estado de coisas, para que não fiquemos somente no 
protesto, porque o protesto também pelo protesto, não levará a nada. 

Nós estamos re.ilmente, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, em grandes 
dificuldades porque, nós da Oposição somos, em realidade chamados, nesta 
hora difícil, para uma tomada de posição, 

Acho e estou convencido de que as Oposições brasileiras não podem 
mais ficar no protesto; elas têm realmente de avançar, elas têm realmente de, 
junto com o povo, partir para uma alternativa: alternativa de.poder democrá­
tiCO, nacionalista que, em verdade, esteja entrosado com os interesses nacIo­
nais. 

Esse atentado é um atentado que reputo da maIOr gravidade, até porque, 
como nos disse o Sr. Ennio, aquele pequeno editlcio, aquela pequena casinha 
é propriedade do povo brasileiro, porque o Sr. Ennio tem uma concessão do 
GDF e como tal, uma concessão do Governo Federal. Portanto, os terroris­
tas já estão diJapidando o próprio patrimônio do povo, diretamente, na pes­
soa do Sr. Ennio que tem a concessão daquele próprio federal. 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas, é hora de uma tomada de posição e 
e~ta é realmente a posição do nosso Partido, do Partido dos Trabalhadores. 

Não iremos ficar só no protesto. Não! Acreditamos que as Oposições 
irão realmente propor algo que irá de uma vez acabar com estas posições ra­
dicai~ dos direitistas e, de uma vez por todas retirar os omissos e os coniventes 
com esta mesma direita radical. (Muito bem! Palmas.)· 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Roberto Freire. 

o SR. ROBERTO FREIRE (PMDB-PE. Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente, Srs.Congressistas: 

Em várias cidades do País, ontem, foram realizados atos públicos de re­
púdio aos recentes atentados terroristas, atos massivos, atos amplos e demo­
cráticos, pois todos estão participando ativamente desses atos. 

Talvez como uma resposta a esse despertar da consciência democrática 
nacional, hoje, tenha se dado: o Sr. Ennío Ney Teixeira, jornaleiro da banca 
Disneylândia, na SQS - 514, Bloco BC na Av. W-3, aqui nolDistrito Fede­
ral. sofreu um atentado a bomba. 

A Polícia Federal ainda não entregou à perícia, mas informou extra­
oficialmente que foi, através de um explosivo plástico colocado numa das vi­
draças daquela banca de revistas. 

O companheiro Freitas Diniz, com quem estivemos no 10caJ,hoje pela 
manhã, ao saber deste atentado já informou inclusive da conversa com o pro­
prietário daquela banca. E ele diz mais; ele não diz apenas que aquele atenta­
do não atinja só a sua pessoa, pois vai mais além, atingindo.um próprio fede­
ral. Ele diz que a sua pessoa hoje, a sua segurança pessoal é responsabilidade 
única e exclusiva do General Figueiredo. 

É importante dizer isso, é importante porque o assomo da extrema­
direita, do fascismo que tem vinculações estreitas com este regime pós 64, ao 
praticar esta série de atentados não os está apenas praticando contra os jor­
nais chamados alternativos, contra a imprensa da esquerda: ele está pratican­
do atentados contra a própria Itonvivência na sociedade. Ele tenta instaurar 
um temor, o regime do medo, tenta através desses atos, exatamente, impedir a 
possibilidade de uma transição para um regime democrático que toda a socie­
dade brasileira deseja e, portanto, vai contra os interesses dos próprios deten-

• tores do poder, os quais se não apurarem, se não tomarem medidas concreta!> 
e efetivas - e não apenas lamentando, e se a maioria não vem aqui apenas la­
mentar, mas exigir, - junto com a Oposição, com os setores democráticos, a 
apuração desses atentados e a responsabilidade penal dos seus autores, está 

atentando contra a própria instituição da República. As Oposições exigem a 
apuração. Os atos públicos e atos de massa que irão começar a existir neste 
Pais, englobando todos os setores democráticos, precisam ter o respaldo dos 
democratas que estão no Governo e acredito que eles existam. 

É importante que toda a sociedade brasileira que quer um regime de con­
vivência democrática se ponha ante esses atentados porque eles não atingem 
apenas â transição de um mínimo de prática democrática que nós temos. Ele 
atinge a própria estrutura da sociedade brasileira. O temor, o medo, só nos le­
vam ao fascismo. Esses atentados são o encaminhamento que a extrema­
direita. que os obscurantistas querem trilhar. Precisamo~ apagar esses incên­
dio~ e desativar essas bombas. Hoje, são setores democráticos de esquerda 
deste País e os jornaleiros que veiculam as suas idéiaS que estão sofrendo. 
Amanhã, será todo o povo brasileiro! (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (PMDB - RJ. Pronuncia o &eguinte discur­
so): 

SI. Presidente, Sr~. Congressi:>tas. 
Desde há muito que venho ocupando esta tribuna para solicitar a 

aknção do governo flummense sobre a rede de hospitai;;, Centros, Postos e 
Subpostos de Saúôe que permanecem desaparelhados de material e pe:,soal, 
para atender às suas finalidades específicas. agora, diretamente ao Governa­
dor Chagas Freita:" confiante na sua ação. 

Por isso, em que pe~em as afirmações em contrário das autOridade;, da 
Secretaria de Saúde, não se pode negar que as laboriosa:, populações f1uml­
mmses estão recebendo precária prestação de assistênCia médico-êirúrgica-
hospitalar. -

As deficiências se generalizam e se agravam cada vez maiS, como bem de­
monstra uma constrangedora realidade: aparelhos de raio~ X, quando não es­
tão quebradõS, faltam filmes para o seu funcionamento; carência de médicos, 
enferméiros e auxiliares; medicamentos e até simples esparadrapo ou algodão 
têm impedido o normal funcionamento de Centros, Postos e Subposlos de 
Saúde existentes, ocasionando sérios prejuízos às camadas mais pobres das 
populações interioranas fluminenses. 

Os hospitais oficiais, por sua vez, lutam também com sérias dificuldades, 
para atender a demanda cada vez maior de doentes carentes de recursos, espe-
cialmente por falta de medicamentos. .• 

Ressalte-se que, até o advento da fusão GB-RJ, o antigo Estado do Rio 
possuía apenas 26 (vinte e seis) hospitais, entre oficiais e particulares nos seus 
63 (sessenta e três) municípios para atender uma população superior a quatro 
milhões de habitantes. . 

Daí, a imperiosa necessidade de estarem bem aparelhados os Centros, 
Postos e Subpostos de Saúde do novo Estado, para uma melhor prestação de 
serviço ambulatorial. ·visando suprir em parte as deficiências das unidades 
hospitalares. . 

Sr. Presidente, já não é preciso dizer mais nada para que o futuro Gover­
nador fluminense melhor conscientizado da grave problemática, adote as me­
didas cabíveis, tendentes a eliminar as deficiências apontadas que vêm impe­
dindo ou retardando o normal funcionamento dos Hospitais, Centros, Postos 
e Subpostos de Saúde. Isto chega! (Muito bem!) -

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Paulo Lustosa: 

O SR. PAULO LUSTOSA (PDS-CE. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

No Estado do Ceará, na sua área metropolitana, em Fortaleza, existe um 
conjunto habitacional construido há mais de dez anos, onde residem cerca de 
dez mil famílias, aproximadamente 40 mil pessoas. Em torno desse conjunto, 
em função da localização industrial de vários empreendimentos, começam a 
ser desenvolvidos outros assentamentos habitacionais populares; e, infeliz­
mente, esses conjuntos sofrem de uma série de deficiências e çaréncias que li­
mitam o desempenho, limitam a vida das populações, principalmente dessas 
populações já tão marginalizadas em todo o processo econômico-social do 
País. 

Fui solicitado, através de manifestação da sua população como um todo 
para encamillhar ao Ministro Jair Soares um pleito relacionado com a cons­
trução de um hospital-maternidade, em padrão bastante simples e de dimen­
sões relativamente reduzidas, mas que permitiria dar um atendimento o mais 
rápido, o mais breve, o mais pronto às populações tão carentes daquela área. 
Encaminhei a solicitação ao Ministro Jair Soares e, na oportunidade, S. Ex' 
colocou para mim, talvez, a impossibilidade de atendimento de tão justo, ur­
gente e oportuno pleito, face à limitação de recursos da sua Pasta. 
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Acredito qüe esta limitação de recursos deve existir, Já que a Previdência Em primeiro lugar, Sr. Presidente, cumpre-nos comunicar à Casa que o 
tem uma série de problemas e enfrenta déficits bastante significativos, mas há Gov~rno Federal, através dos orgãos admin1strativos competentes, vem agin­
de se convir que talvez o que falta, a nível de uma série de decisões nacionais, do com eficiência e com o maior esforço, para pór fim a todos esses cometi­
é exatamente uma hierarquização de prioridades, onde aquelas pfioridades mentos ilegais e violentos que atentam çontra a ordem pública, trazendo não 
relacionadas com a melh"ria da qualidade de vida da população devam ser só a perturbação e a intranqüilidade, mas sobretudo aquela tensão social e 
prioritariamente atendidas. - política que não é produtiva na hora em que vivemos. Mas; é pr~ciso que 

Portanto, gostaria de refazer a soIici~ação ao Sr. Ministro, pedir que re- também nós possamos comunicar à Casa que a ação enérgica do Governo da 
pensé a proposição feita por aquelas populações, que representa uma solici- República e dos governos estaduais é contra todo tipo _de violência, é contra 

. tação de caráter urgente e bastante significativo para a melhoria das suas vi- todo tipo de terrorismo, contra todo tipo de infração legal, tanto sejam os au-
das. ' - - tores elementos vinculados ao que se chama extrema direita, como sejam os 

Um outro aspecto relacionado com esse próprio conjunto é relacionado autores vinculados à chamada extrema esquerda, porque esta existe muito 
com Q sistema de transportes. Há uma possibilidade, dentro do desenvolvi- bem organizada em todos os países do mundo, como também o Governo age 
mento da EBTU, de criação de um ramal ferroviário que possa atender às po: contra os criminosos comuns, que hoje, infelizmente, adquiriram técnicas 
pulações desse conjunto e, conseqüentemente, diminuir o peso das despesas' mais aprimoradas' de 'ação violenta em busca dos objetivos dolosos. 
de transporte para tais populações. _, Não furtarão, Sr. Presidente, os Governos da República e dos Estados, a 

Acredito que isso não representaria investimento tão significativo, e in te- cumprimento de seus devere~ no cumprimento da ordem. E isto farão quais­
graria melhor o sistema metropolitano de transportes da cidade de Fortaleza,- quer que sejam. os inimigos que_pretendam atentar contra o nosso regime de­
permitindo um melhor atendimento dessas populações. mocrático, porque sabemos que nos intuitos criminosos contra a segurança 

Um outro aspecto relacionado ainda com o Conjunto-José WaIter diz pública não apenas existem os extremados da direita como a eles se aliam nes­
respeito ao atendimento das suas populações, principalmente as lavadeiras, se desiderato os extremádos da esquerda, aliás espalhados em vãrias partes do 
que não dispõem de um cQnjunto de lavanderias. Esta proposição poderia ser mundo, como dizem os jornais e as TVs, juntamente com aqueles outros ex­
atendida pelo Governo, através do seu brilhante e eficiente Programa de Pro- tremados do crime comum, da ação e problema penais comúns. 
moção Social. - Assim, pois, côlocada nos· seus devidos lugares a questão ora levantada, 

Finalmente, há uma outra solicitação feitll por essas populações, relacio- nesta Casa, -reiteramos, poi;' que o Governo brasileiro não está ausente do 
nada com o grande Centro Social Urbano que foi construído à época em que cumprimento da sua ação maior que é <> resguardo da ordem pública para o 
eu pessoalmente coordenava o Programa Nacional de Centros Sociais Urba- nosso progresso democrático e social. (Muito. bem!) 
nos no Ceará. Existe o grande Centro Urbano Adauto Bezerra que, lamenta- O Sr. Israel Dias-Novaes (PMDB - SP) - Sr. Presidente, peço a pala-
velmente, à falta de recursos, não tem meios de fazer a sua manutenção ade- vra .como Líder. • 
quadai e não representa mais hoje uma opção de lazer e tampouco de profis- O SR. PRESIDENTE (Passos P6rto) _ Concedo a palavra ao nobre 
sionalização da população ou de desenvolvimento de um sentimento comUnI- Deputado Israel pias-Novaes, que falará como Líder. 
tário. -

Portanto, desses quatro pleitos dirijo dois deles ao Governo do Estado e - O SR. ISRAEL DIAS-NOVAES (PMDB - SP. Como Líder. pronuncia 
dois ao Governo Federal, no sentido de que possam atender a uma população o seguinte discurso. Sem revisã.o do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congres-
tão carente e desta forma suavizar suas agruras e suas penúrias no enfrenta- sistas: ' 
mento da vida cotidia[1a. (Muito Bem!) O nobre Deputado Bonifácio de Andrada, tomado pela g~;erosidade 

dos líderes principiantes, tomou-se de um vezo perigoso, a meu ver, que é o de 
O SR. ·PRESIDENTE (Passos Pórto) :- Concedo a palavra ao nobre defender sistematicamente o Governo, sobretudo quando ele não tem razão. 

Deputado Leorne Belém. -' - Vé V. ExA aonde pode levar essa prática, esse vezo, essa tendência. A Li-
. O SR. LEo'RNE BELÉM (PDS - CE. Pron_uncia o seguinte ,discurso. derança existe para explicar os fatos e colocar o Governo bem, quando ele 

Sftlll revisão do orador.) - Sr. Presidente,_Srs. Congressistas:' pode ser colocado bem. No caso dos atentados terroristas, o Governo-é inde-
A minha cidade natal, Quixeramobim, que tenho a honra de- representar fensável e, no entanto, a sua Liderança, nesta Casa, insiste em defendê-lo. 

n; Cong' resso Nac, ional, está, desde o dia 8 próximo passado, comemorando O Deputado, com a honestidade que o caracteriza, honestidade pessoal 
a semana do município. - inegável, honestidade que honra os seus maiores, colocou, quem sabe, se sub-

Nesta oportunidade, gostaria de congratular-me com o.Prefeito do Mu- conscientemente,.a ação do Governo no futuro. 'Então, o Governo agirá. o 
nicípio, Sr. Álvaro Carneiro, com as demai~ lideranças locais na pessoa ,do Governofará. o Governo atuará. e outros fUÍ)lros, quando os casos são emi­
Deputad,o Est~dual Alfredo Machado e,do lIde:, Professor Osvaldo Martms ,nentemente presentes e até passados. 
que, PJe!endendo d~r. ao evento um carater festivo, achara~ por bem ,el,abo- ' Como o Governo fará a apuração dos' fatos alusivos, por exemplo, ao ju-
:ar um p.r~grarr:a Cl;ICO, ilomesmo tempo em qu~ ~romo_vem u~~ sene de rista D'almo DaIlari, se esses fatos já têm l!..ffi mês e nada fez? 
mauguraçoes, nao so de obras executadas pela admmlstraçao mUniCipal, mas O GovernQ está em total inoperância Sr. Presidente e Srs. Congressis-
também de outras tantas levadas a efeito em convênio com o Governo-do Es- " 
tado. E muito a propósito, no próximo dia 14, quando efetivamente se come-
mora o dia do município, ali estará S. Ex· o Governador Virgílio Távora para 
participar das solenidades alusivas ao acontecimento, mas também para inau­
gurar diversas obras executadas no Município de Quixeramobim, pelo Go­
verno do Estado. E aqui eu destacaria a linha de eletnfiçação rural que bene­
ficia toda a bacia leiteira do meu município, que será solenemente inaugurada 
no Distrito de São Miguel, um dos grandes núcleos populacionais de Quixe­
ramobim. 

Com este registro,' Sr. Presidente e Srs. Congressistas desejo- formular os 
melhores votos para que as lideranças daquele município continuem unidas' 
em torno do objetivo comum, que é trabalhar pelo progresso, pelo desenvol­
vimento e pelo bem-estar do povo quixeramobiense. 

Muito obrigado. (Muito bem!) 
O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 

Deputado Bonifácio de Andrada. -

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PDS - MG. Pronuncia o seguin­
te discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. P~esidente, Srs. Congressistas: 

Ilustres representantes da Oposição trouxeram a esta Casa denúncias a 
respeito de violências e, como informaram, de ação terrprista ocorrida nesta 
Capital, como também outros fatos de igual teor desenvolvidos em outrâs 
partes do País. _ 

Como sempre, os ilustres Deputados da Oposição não reconhecem no 
Governo da República a ação eficaz que vem realizando em prol da manu­
tenção da ordem, preferindo uma atitude de críticas ao apelo construtivo. 

tas. 
Ainda hoje, o jurista Dalmo Dallari, um dos homens de prol deste País, 

um dos homens que honram o seu tempo e o seu País, este homem foi detido, 
mas não foi detido por forças obscuras, inexistentes, foi detido por homens 
da Polícia Federal, em São Paulo, durante a greve do ABC, a greve dos meta­
lúrgicos. Foi por eles conduzido preso juntame!1te com o seu colega o jurista 
José Carlos Dias, Presidente-da Comissão de Defesa das Anistias de São Pau­
lo. E para onqe os dois foraqi conduzido~ pre,sos, Sr. Pres~dente?ples foram 
conduzidos presos até à Polícia, à delegacia. Lá, foram recebidos pelo d~lega­
do e lá foram devidamente autuados. Ao cabo de quatro horas de detenção, o 
delegado alegou que tinha havido um engano de ordem e os liberou. Agora, o 
eminente professor Dalmo de Abreu Dallari reclama do Governo, das autori­
dades policiais a exibição a ele 'de fotografias dos policiais federais, em São 
Paulo, para ver se ele ajuda as diligências e identifica os seus aprisionadores, 
o que lhe está sendo sistematicamente negado. Quer dizer, ele foi preso por 
policiais, entregue por policiais a outro policial e, no entanto, as fotografias 
desses aprisionadores não lhes são exibidas, o que dificulta a diligência, impe­
dindo a apuração dos fatos, na tentativa de fazê-los cair no esquecimento. 
Agora, nó~ temos aí uma estrutura, porque isto é uma estrutura criminosa. 
Ao mesmo tempo, em numerosas capitais cometem-se atentados que têm o 
objetivo claro de iJ11pedir a divulgação da imprensa livre, a chamada impren­
sa alternativa em nosso País. 

Então, partes, elementos, agentes dessa e!1grenagem chegam às bancas 
de jornais e indagam: '~Você tem aí o Movimento, você tem aí o Pasquim, você 
tem aí publicações do gênào? sé y?cê não tem, está bem. Se v9cê tiver, jogue 
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fora ou então teri do que se arrepender". E se não jogar fora, à noite vem um com caneta e~ferográfica de cor preta, dizendo que oito bancas de Brasílía 
incendiáno, vem um portador de uma bomba e destrói aquele instrumento de haviam sido avisadas para não venderem o que eles classificam de "jornalecos 
cultura e de informação que é a banca de jornais. comunistas", e que nós classificamos de imprensa alternativa, livre, deste 

Até agora nós não temos informação positiva alguma da atuaçào repres- País, e que procura, assim, dar a informação mais precisa e mais correta 
siva do Governo. Nada. Nenhuma. As diligências prosseguem, mas nem se possível aos seus leitores, como Pasquim, Movimenlo e outros jornais mais . 
.,abe a natureza des~as diligências. Na admoestação, os integrantes da falange "Pátria Nova" disseram, 

Na verdade, Sr. Presidente, dá-nos a impressão de que não se faz nada. dentre outras coisas, que agora não haverá um segundo aviso, que daqui para 
Há pouco tempo, nÓ1> tivemos um acontecimento precioso, um episódio a frente os familiare;; dos proprietáriois de bancas de jornais que estão, no en­
utilíssimo para o dewendamento, para que se colha o fio da meada da engre- tendimento deles, desrespeitando as suas ordens passarão a sofrer todo tipo 
nagem ~inistra que hoje 'alarma o País. Durante um conflito de rua, na Fre- de ameaça. 
gucSill do Õ, em São Paulo, 600 populares demandavam à sede onde despa- Isto é grave, Sr. Presidente. É grave porque esta não é a pnmeira vez que 
chava o chamado "Governo itinerante". Foram eles impedidos de prosseguir acontece este fato em. Brasília. Quando aqui esteve a artista Ruth Escobar, 
na sua caminhada por um pugilo de agressore~ fortemente armados. A1> foto- participando da "Peça de Henfil". também durante toda a sua permanência 
grafias abundaram no~ jornais e na televisão: cidadàos com-soco inglê~. com no Distrito Federal. sofreu atentados de extrema direita, recebimento de tele­
porretc~. com faca, com revólver, etc. Ali, a massa paulista foi violentamente fonemas anónimos, carros que tiveram os seus pneus furados com pregosjo­
agrcdida. A dois paSS05, o Governador do meu Estado, ouvido a propósito, gados no pátio, uma bomba localizada dentro do local onde a peça seria ence­
disse: "São os meus amigos que estão me defendendo". Agora, vem o ilustre nada. 
Líder do Governo dizer: "Tanto o Governo Federal como os Governos e~ta- Esses fatos se multiplicam aqui em Brasília. Todas as vezes que um setor 
duai, estão empenhados na apuração dos fatos e o farão oportunamente". popular se organiza para realizar qualquer' trabalho, sofre atentado impune-

Ora, em São Paulo, pelo menos que eu saiba - e eu só posso falar em mente, e estranhamos que o Secretário da Segurança Pública do Distrito Fe­
matéria do Estado que eu represento - em São Paulo faz-se ao contrário, deral afirme que a Polícia é impotente para dar combate a esse tipo de atenta­
mnguém quer apurar nada, e a não apuração, a impunidade não pode deixar do. 
de sigmficar para o jurista José Bonifácio um incentivo à reiteração da~ práti- Não é possível, Sr. Presidente. 
c-as delituosas. Só que, Sr. Presidente, agora nós corremos um risco muito Os chamados movimentos de esquerda foram todos eles massacrados, 
~êrio. e para esse risco eu, como brasileiro e não como oposicionista, advirto todas as organizações de e~querda que viviam na clandestinidade foram ma­
o Governo e quem sabe se modestamente posso advertir até mesmo a Naçào: sacradas, inúmeros brasileiros loram mortos e se encontram desaparecidos. 
existe uma engrenagem, uma estrutura evidentemente de dirieta, e o Deputa- No entanto, a direita age livremente, formando, como disse o nobre Deputa­
do alega que seja contra a direita ou seja contra a esquerda o Governo agirá do Israel Dias-Novae~, as brigadas paramilitares, e essas brigadas nada mais 
com igual energia - agirá. Existe uma estrutura, apontada como de direita, e querem do que chamar setores da sociedade brasileira para o confronto ar­
os sintomas indicam que seja mesmo de direita. São as tais estruturas parami- mado e, aí sim, oferecerem o caldo de cultura àqueles que querem o retraces­
litares, estas mesmas estruturas que derrubaram o governo legítimo da Bolí- 50 político, àqueles que querem o endurecimento, àqueles que têm medo de o 
via e assassinaram covardemente o líder socialista Marcelo Quiroga de San- povo marchar no rumo da redemocratização do País. \ 
tacruz. Estruturas paramilitares. V. Ex', que é um ilustre homem público, Está, portanto, o Governo - único responsável por isso tudo - na obri­
sabe o que é uma entidade paramilitar. Quer dizer, esse para significa além de gação de dar combate a esses atentados, que são realizados a qualquer hora 
militar. Então, são entidades oficiosas, prestigiadas pela desídia do Poder em Brasília e que nunca seus praticantes foram apanhados, nunca seus prati: 
Público, que resolvem tomar o freio nos dentes e fazem a sua vingança, e fa- cantes foram sequer identificados, pelo menos publicamente, por parte da 
zem a sua punição, à margem da lei. Polícia. • 

O que temo, Sr. Presidente, é que, em oposição a essa entidade paramili- Ainda outro dia, Sr. Presidente, dois assaltantes, que nos parecem princi-
tar e oficiosa, se organize também uma entidade parapolítica ou qualquer coi- piantes, entraram num estabelecimento bancário de Brasília. Levavam em 
5a do gênero, e passemos a ter choques de ruas, choques nos Estados, choques maos duas granadas, duas granadas que são armas privativas do Exército 
pelo interior, choques nas Capitais, 'quer dizer, a entidade paramilitar com a brasileiro. Onde conseguiram isso? Através de quem? Com que facilidade? 
entidade parapolítica. Até agora não vimos uma explicação plausível para o caso. 

Isto tem um nome, Sr. Presidente. Isto se chama guerra civil. Por isso é Esperamos, pois, Sr. Presidente, que o Governo Federal, que o Senhor 
que quero que o Deputado José Bonifácio, cujo talento·aprecio e cujo patrio- João Baptista Figueiredo, o General que tem afirmado que há de fazer deste 
tismo admiro, peço a S. Ex' que não vá com tanta sede ao pote d'água direi- País uma democracia, que ele realmente se compenetre da necessidade de re­
tista, porque ele está na verdade - quem sabe se até impensadamente - fa- democratizar o País, e tome todas as providências para COibir esses abusos 
vorecendo esse recrudescimento da violência e esse entrechoque entre brasi- que, lamentavelmente, têm crescido assustadoramente, sem que haja qual­
leiros, que repito - se chama guerra Civil. Se o Governo não estã aparelhado quer t'omada de posição por parte das autoridades competentes. , 
para previni-Ja, então que o diga de público e volte para o quartel. (Muito Lamentamos que isso tenha ocorrido. 
bem!) Esperamos, pois, que as autoridades federais, que têm sido tão z_elosas 

O SR PRESIDENTE (P P' t) C d I b em outros casos, que têm sido tão prestativas em outras oportunidades, espe-

D t d 
'Adh S t'll assos or o - once o a pa avra ao no re -ramos que o setor armado e de informação do Brasil. um dos mais perfeitos 

epu a o emar an I o. _ .. 0 • 

O SR. ADHEMAR SANTILLO (PMDB _ GO. Pronuncia o seguinte ~o r;tl.unbdo, .ql ~e realmente esse~ setores venham dar tranquilldade e paz à 

d" S . ~ d d) S P'd S C . laml la rasl eira. Iscurso. em revIsao o ora oro - r. resl ente e r5. ongresslstas: 
Ontem foram realizados atos em São Paulo e°"no Rio de Janeiro contra os Os atentados terroristas estão aí, crescendo dia a dia. Os seus elementos 

são fáceis de ~erem identificaôos, estão trabalhando livremente. Esperamos atentados terroristas provoçados por elementos da extrema direita contra re-
vendedores de jornais alternativos neste País. que o Governo, nesta hora, venha atender não ao reclamo da Oposição -

O movimento alcançou grande repercussão nào somente em São Paulo. nào se trata aqUi do pedido do PMDB, do PDT, do PT, do.PP ou mesmo do 
como no Rio de Janeiro. PTB, não se trata disso, Sr. Presidente, que o Governo venha atender a uma 

Hoje, por volta de I hora e 30 minutos, uma banca revendedora dejor- reclamação da Nação brasileira. O povo exige um ponto final a esses atenta-

nal, aqui, em Brasília, localizada na Avenida W-3, Quadra 514, de proprieda-
de do Sr. Ennio Ney Teixeira, foi tambêm vítima de um atentado terrorista. 
De~ta feita não com os avisos e com as técnicas anteriores, onde usaram cola 
com limalha de ferro nas fechaduras das bancas. Desta feita usaram uma 
bomba de grande petardo, que, segundo o~ primeiros indícios, estava numa 
embalagem plástica, causando danos materiais àquele estabelecimento reven­
dedor de jornal. 

É bom que se diga aqUi que se trata de um próprio .público do Distrito 
Federal. O Cidadão que,ocupa aquele local tem apenas uma concessão do Go­
verno do Distrito Federal. 

A chamada falange "Pátria Nova", de extrema direita, a mesma que vem 
agwdo nâo só no Distrito Federal como em outras Capitais do País, devwu 
mal~ uma vez a ameaça, desta feita em um papel êscrito com letras de: forma, 

dos terroristas. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Milton Figueiredo, último orador inscrito. 

O SR. MILTON FIGUEIREDO (PP - MT. Pronuncia o seguinte dis­
curso. Sem revisão dp orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

No mês de junho, o Conselho Monetário Nacional se reuniu e defimu o 
valor básico de custeio para todos os Estados do Brasil, por hectare plantado. 

Os jornais e o~ veículos de comunicação social informaram que haVia um 
acréscimo de 100% sobre os valores de 1979 para as safras 1978/1979. Para o 
meu EstaClo coube o portentoso valor de 7 mil cruzeiro~ por hectare plantado, 
quando para as safras de 1979 e 1980 o valor básico de custeio era de 6 mil e 
300, havendo, portanto, um aumento apenas de 14,60(,. Os agncultores do 
meu Estado, da região geoeconômica de Rondonópohs, que compreende 
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Dom Aquino, Jucimeira, Jaciara, Poxoréu, os da região geoeconômica de 
Dia~antino e os da !egião geoeconômica de Barra do Garças simplesmente 
entraram em greve, e hoje há umjnusitado espetáculo na minha terra, às por­
tas do Banco do Brasil, em vez de clientes,-estão lá depositados os tratores, es­

_ tão lá depositados as colheitadeiras, estão lá depositados os arados e, possi­
velmente, se entende que essa greve irá continuar. 

Sr. Presidente, a Oposição procurou o Ministro-da Agricultura, e tendo 
sido recebida ontem às 16 horas pelo Ministro A!llaury Stabile, propôs ao Sr. 

-Ministro uma moqificação do valor básico de custeio usando como parâme­
tro para a disçussão a distância, que é um dos maiores fatõres de estrangula­
mentó do desenvolvimento da economia do Estado do Mato Grosso. Até ho­
je, às 10 horas, o Sr. Ministro Amaury Stabile não se havia ainda encontrado 

~ I com 'os outros Ministros da área econômica, os Ministros Delfim Netto e Er­
nane <?alvêas pará estud~rerrí uma solução :do problema. 

Assim, Sr. Presidente, -desejo participar ao Brasil que os agricultores, 
conscientes do seu papel na história do ,desenvolvimento brasileiro, deixaram 
de aceitar tudo aquilo que a--monarquia manda, deixaram de 'aceitar tudo 
aquilo que a monarquia decidiu e hoje' partem para a solução extrema,-a so­
lução da violência,' a solução da greve, a solução da pressão, porque entende­
ram que nesta Pátria só se decide matéria econômica e matéria financeira sob 

_a pressão inaudita do povo brasileiro. 

Desejo participar a V. Ex' e à Casa, o trabalho da Oposiçã~ que, desde o 
aparecimento, desde o recolhimento, desde a decisão-do Conselho Monetário 
Nacional~ não se omitiu e denunciou, P,Of todos os mei~s possíveis, por esta 
Casa, por este_microfone, pelas tribunas do Congresso Nacional, pelos jor­
nais, pelas televisões e pelas rádios, a ausência de entendimento do poder cen­
trai, da monarquia, do desconhecimento do que é o Brasil, quando se sabe 
que Mato Grosso, o meu Estado, produz 12% de toda a produção nacional de 
arroz e não recebe os subsídios para que o agricultor de Barra do Garças 
para que o agricultor de Rondonópolis e de outras regiões da minha terra re~ . \ ' cebam,do Banco do Brasil, recebam do Governo estadual, esse abúlico Go-
verno_estadual da minha terra, a cobertura necessáÍ'iª para que possam,- com 
certeza, empreender o grande salto da agricultura' àe Mato Grosso. 

Desejo participar a esta Çasa esta posição, que é nova, Sr. Presidente, na 
minha terra. O pacífico povo do Mato Grosso se-vê obrigado pelo descaso, 
pelo desconhecimento, se vê õbrigado, forçado pela tecnocracia que domina 
esta República, se vê obrigado a tomar uma atitude máscula, uma atitude vi­
ril para conseguir produzir, quando os áulicos, os pusilânimes desta Repúbli­
ca, quando os ultrapusilânimes desta República vivem dizendo, vivem apare­
cendo, vivem prpclamand~ que ã agricultura é formada pelos amigos do Pre­
sidente. Não. São os órfãos do Presidente. A agricultura vive em grande or­
fandade no meu Estado. A agricultura_vive em orfandade institucionalizada 
por este Governo que usa, está usando, _agora, o combate à môrdomia, para 
que a população se esqueça dos grandes escândalos que são acobertados pe­
los órgãos de puolicidade do Governo. 

- -
Desejo dizer a V. Ex', à Casa e ao Brasil que alEo está surgindo, neste 

Brasil, nesta Nação, algo de novo, Sr. Presidente, quando pacíficos agriculto­
res, br~ndindo as únicas ~rmas que possuem, ou sejam, os seus tratores, as 
suas sementes, os seus arados, ,ousam desafiar o poder central, e desafiam a 
tecnocracia, e de~afiam a fãlta de sensibilidade do Governo, da monarquia, 
porque é uma sucessão de s,-!cessão dessa monarquia que aí está, que paga a 
preço de ouro, do vil ouro, pesquisas de opinião pública, dizendo que o PresI­
dente é a grande figura desta República. Grande figura esta que ab-andona o 
meu Estado, grande figura esta que não manda e que não deciâe. Ele apenas 
reina, mas não governa. Se ele governasse, descalabros desse tipo não esta­
ria!'fl acontecendo. Se ele governasse, os agricultores de Mato Grosso, pacífi-

. cos agricultores, não_se declarariam em greve contra o descaso, contra o abu­
s~, contra o. impatriotis-mo, contra a falta de sensibilidade deste Governo que 
dIZ uma COIsa, mas pensa e age de maneira diversa. 

~uito obrigado, Sr. ,Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Está encerrado·o período desti­
nado para breves comunicações. 

A Presidência convoca sessão conjunta 'a realizar-se hoje, às 18 horas e 
30 mmutos, neste plenário, destinada à leitura da Mensagen n9 94, de 1980-
CN,-referente ao Projeto de Lei n9 19, de 1980-CN, que dispõe sobre a CrIação 
de cargos em órgãos dos Serviços Auxiliares da Justiça do Distrito Federal e 
dos .Territórios, e dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Sobre a mesa, comunicações -
que serão lidas pelo Sr. 19-5ecretário. 

São lidas as seguintes 

OFICIO N9-116/80 

Senhor Presidente: 

Brasília, 12 de agosto de 1980. 

Tenho'a'honra de indicar a Vossa Excelência o nome do Senhor Deputa­
do Simão Sessim para integrar, em substituição ao do Senhor Deputado An­
tonio Ferreira" a Comissão Mista incu~bida do estudo e parecer sobre a 
Mensagem n° 82/80-CN, que "concede incentivos fiscais às empresas de mi-
neração e dá outras providências". , I 

Aproveito a oportunidade para renovar os meus protetos de estima e ele­
vado apreço. - Deputado Nelson'Marchezan, Líder do PDS. 

OFICIO N9 117/80 
Brasília, 12 de agosto de 1980. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência os nomes dos Senhores De­

putadõs Nosser Almeida e Djalmà Bessa para integrarem, em substituição 
aos dos 'Senhores Deputados Wanderley Mariz e Leite Schimidt, a Comissão 
Mista incumbi~a do ,estudo e parecer sobre a Mensagem n9 84/80~CN, que 
"dispõe sobre recursos recebidos pela Companhia do Amapá (CEA), e dá ou­
tras providências". 
_ Aproveito a oportunidade para renovar os protestos de estima e elevado 

apreço. - Deputado Nelson Marcheza~, Líder do PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Serão feitas as substituições so-
licitadas. . 

Sobre a mesa, ofício que será lido pelo Sr. 19-5ecretário. 
É lido e deferido o seguinte 

Em 12-de agosto de 1980. 
-Senhor Presidente: 
Na qualidade de Presidente da Comissão Mista do Congresso Nacional. in­

cumbida de examinar e emitir parecer sobre as Propostàs de Emenda à Consti­
tuição n~s 59.-fiO, 61. 6;. 63 e 66, de 1980, que "alteram a redação de dispositi­
vos do Capítulo VI do Título {. e acrescenta item ao art. 81 da Constituição Fe­
deral", solicito a X ossa Excelência, a prorrogação por mais 30 (trinta) dias do 
prazo concedido a este Órgão para apresentação do parecer, que se encerra no 
dia 17 de agosto do corrente. 

Outrossim, esc/areçq, qlf.e tal pedido se justifica pela importância da ma­
téria, objeto de estudo, e que está a exigir do Relator, Senhor Senador Aloysio 
Chaves. um prazo mais dilatâdo para elaboração do parecer, 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos de 
estima ,e eleva consideração. - Deputado Pimenta da Veiga, Prsidente. 

O SR. PRESIDENTE (Pas~os Pôrto) -::- Pdssa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

__ Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 47, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
'são de seu Parecer n9 -74, de 1 980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n9 1.755, ôe 31 de dezembro de 1979, que dispõe sobre a 

,arrecadação e restituição das receitas federais, e dá outras providên­
cias. 

Em discussão o projeto, em turno único. (Pausa.) 
Ne~hum dos Srs. Congressistas desejando fazer uso da palavra, declaro-

a encerrada. -
Em votação. 

I ~S Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau­
sa!) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que O aprovam queiram permancer como se acham. 

(Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Item 2: 

, Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 48, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 75, de 1980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n9 1.756, de 31 de dezembro de 1979, que aumenta os li­
mites do Decreto-lei n9 1.312, de 15 de fevereiro de 1974, alterados 
pelos Decretos-leis n9s. 1,460, de 22 de abril de 1976, 1.562, de 19 de 
:julho de 1977, e 1.651, de 21 de dezembro de 1978, e dá outras provi-
dências. . 

Em discussão o projeto, em turn~ únIco. (Pausa.) 
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Nenhum dos Srs. Congressistas desejando fazer uso da palavra, declaro­
a encerrada. 

Em votação. 
Os Sr5. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer como se acham. 

(Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESlD.ENTE (Passos Pôrto) - Item 3: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 49, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 76, de 1980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n9 1.758, de 3 de janeiro de 1980, que reajusta os venci­
mentos, salários e proventos dos servidores das Secretarias do Tri­
bunal Federal de Recursos e do Conselho da Justiça Federal, e dá 
outras providências. -

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
S ~ nenhum dos Srs. Congressistas desejar fazer uso da palavra, vou en-

cerrar a discussão. 
Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam, queiram permanecer.sentados. (Pau­

sa.) 
Aprovado. 

sa.) 
Os Srs. Senauores que o aprovam, queiram permanecer sentados. (Pau-

Aprovado. 
O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Item 4: 

Discussão, em turno único, do Projeto do Decreto Legislativo 
n9 52, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 80, de 1980-CN, com voto em separado do Se­
nhor Deputado Walter Silva), aprovando o texto do Decreto-lei n? 
1.757, de 3 de janeiro de 1980, que reajusta os vencimentos, salários 
e proventos dos servidores da Secretaria-Geral do Tribunal de Con­
tas da União. e dá outras providências. 

Em discussão o projeto, em turno único. (Pausa.) 
Nenhum dos Srs. Congressistas desejando fazer uso da palavra, declaro­

a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.). . 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer como se acham. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Projetos de Decreto Legislativo que acabam de ser aprovados pelas 

duas Casas do Congresso Nacional. dispensada a redação final, nos termos 
regimentais, vão à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às /2 horas.) 

ATA DA 184~ SESSÃO CONJUNTA, EM 12 DE AGOSTO DE 1980 
2ª Sessào Legislativa Ordinária, da 46' L~gislatura 

PREsmtNcIA DO SR. PASSOS PÓRTO 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas Passa­
rinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - José Sarney - Al­
berto Silva - ~ernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto - José 
Lins - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Cunha Lima - Humberto Luce­
na - Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho - João Lúcio -
Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos Pórto -
Jutahy M,agalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso­
João Calmon - Moacyr Dalla - Alberto Lavinas - Hugo Ramos - Ro­
berto Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves - Franco Montoro­
Orestes Quércia - Henrique Santillo - Lázaro Barboza - Benedito Cane­
las - Valdon Varjão - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro Pedras­
sian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - José Richa - Leite Chaves 
- Evelásio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz '- PDS; Geraldo Fle­
ming - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDSj Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota.- PDS. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
PMDB; João Menezes- PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiro.s - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélío Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira -
PMDB: Freitas Diniz - PT; João Alberto - PDS; José Ribamar Machado 
- PDS; Luiz Rocha - PDS; Marào Filho - PDS: Nagib Haickel- PDS; 
Victor Trovão - PDS; Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS: Joel 
Ribeiro - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PDT; Cesário Barreto -
PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de Moura - PDS; Figuei­
redo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite - PDS; Gomes 
da Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; lranildo Pereira - PMDB: 
Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PP; Marcelo Linhares - PDS; 
Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes de Andrade -
PMDB; Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart -;-- PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS: Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS: Pedro Luce­
na - PP; Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS .. 

Paraíba 

Adernar Pereira - PDS;Alvaro Gaudêncio - PDS: Antônio Gomes -
PDS; Antônio Mariz - PP; Arm~ldo Lafayette - PDT; Carneiro Arnaud -
PP; Ernani Satyro - PDS; Joacil Pereira - PDS; Marcondes Gadelha -
PMDB: Octacílio Queiroz - PMDB; Wilson Braga - PDS. . 

Pernambuco 

Airon Rios - PDS: Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB: Fernando Lyra­
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Joaqui~ Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelho 
- PDS; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza - PDS: Roberto Freire -
PMDB: Sérgio Murilo - PDT; Thales Ramalho - PP. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS: Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
- PDS; Geraldo Bulhões; José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; 
Murilo Mendes - PDT. 
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Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho -'- PP; Francisco Rollem­
berg - PDS; Jackson Barreto -_PMDB; Raymundo Dinlz - PDS; Tertulia­

" no Azevedo - PP. 

. Bahia 

PDS; Samir Achôa-- PMDB; Santilli Sobrinho - PMDB; Tidei de Lima­
PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB; Valter Garcia - PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMDB; Anísio de Souza- PDS; Fernando Cunha 
- PMDB; Francisco Castro; Genésio de Barros - PDS; Guido Arantes-

Afrísio Vieira Lima PDS; . Ângelo MagaLhães - PDS: Carlos PDS: Hélio Levy - PDS; Iram Saraiva - PMDB; Iturival Nascimento-
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fer- ·PMDB: José Freire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende Monteiro 
nàndo Magalhães - PDS; Francisco Benjamin - ?DS; Francisco Pinto - - PDS; Siqueira Campos -=- PDS; Wilmar Guimarães - PDS. 
PMDB; Henrique Brito ~ PDS; Hilderico Oliveira; Honorato Vianna - • Mato Grosso 
PDS; Horácio Matos - PDS; João Alves - }lDS; Jorge Vianna; José Amo­
rim - PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes­
PDS; Marcelo Cordeiro; Menandro Minahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; 
Odulfo Domingues -:- PDS; Prisco Viana ~ PDS; Raymundo Urbano; Ro-

" gério .Rego - PDS; Rômulo Galvão - PDS; Roque Aras; Ruy Bacelar -
- PDS; Stoessel Dourado -o- PDS;. Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; 

Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Cristiano Lopes -- PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico Ferraço - PDS; 

Airton dos Reis; Carl9s Bezerra - PMDB; Corrêa da Costa - PDS; 
Cristino Cortes - PDS; Gilson de Barros - PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Louremberg Nunes Rocha - PP; Milton Figueiredo - PP. 

Mato Grosso do-Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias -
PMDB; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro 
- PDS. 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS; Adriano Valente - PDS; Álvaro Dias :..­
MDa; AIípio Carvalho - PDS; Amadeu Geara - PMDB; Antônio· Anni-

Rio de Janeiro - belli; Antônio Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PDS; Àry Kffurf- PDS; 
Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta - PP; Âlvaro Valle - PDS; Célio Aroldo Moletta - PDS;-Borges da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Er­

Borja _ PDS; Celso Peçanha -_PMDB; Daniel Silva -.:.. PP; Darcílio Ayres nesto Dall'Oglio - PMDB; Euclides Scalco - PMDB; Heitor Alencar Fur­
_ PDS; Daso Coimbra '- PP; Délio dos Santos - PMDB; Edison Khair - tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso 

, ~MDB;Felippe Penna - PP; Florim Coutinho; Hydekel Freitas - PI?S: - PDS; ltalo Conti - PDS; Lúcio Cioni - PDS; Mário Stamm - PDS; 
Joel Lima - PP; Joel Vivas ~ PP; JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge Cury Maurício Fruet - PMDB; Nivaldo Krüger - PMDB; Olivir Gabardo -
_ PTB; Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura - PP; José Bruno; José F:rejat PMDB; Osvaldo Macedo - ·~MDB;-Paulo Marques -:- PMpB; Paulo :i­
_ PDT' José Maria de Carv<llho - PMDB' José Maurício - PDT' José. tnentel- PDS; Pedro SampalO - PP; Roberto Galvam - PDS; Sebastlao 
Torres ~ PDS' Lázaro Carvalho - pp. Léo Simões --::PDS; LeôniOas'Sam-. Rodrigues Júnior - PMDB;-Vilela de Magalhães PP; Walber Guimarães­
paio - PP; L;gia 'Lessa Bastos - PDS; Mac Dowe1 Leite de Castro - PP; PP; Waldmir Belinati - PDS. 
Marcello Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros -'- PP; Márcio Macedo - Santa Catarina 

- PP; Miro Teixeira -- PP; ~odesto da Silveira -:- PMDB; Osmar Leitão -:- Adhemar Ghisi _ PDS; Angelino Rosa _ PDS; Arnaldo Schmitt _ PP; 
PDS; Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rattes - PMDB; Paulo }orres - PP; -Artenir Werner _ PDS: Ernesto de Marco _ PMDB' Evaldo Amaral _ 
Pedro F<!ria - PP; Peixoto Filho - PP; Péricles Gonçalves - PP; Rubem . PDS' Francisco Libardo~i _ PMDB' João Linhares _' pp. Juarez Furtado 
Dourado- - PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro - PDS; Simão _ PMDB' Luiz Cechinel _ PT' Me~des de Melo _ pp. Nelson Morro _ 
Sessim - PDS; Walter Silva - PMDB. PDS; Ped;o Collin _ PDS; Pedro Ivo - PMDB; Victo; Fontana - PDS; 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PDS; Antônio Dias - PDS; Batista Miranda; Bento 
Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Cotta :........ PP; Castejon Branco - PDS; Christóvam Çhiaradia - PDS;-Darío 
Tavares - PDS; Delson Scarano ~PDS; Edgard Amorim -- PMDB; Edil­
son Lamartine Meprles - PDS; Fued Dib - PMDB; Genival Tourinho -
PDT; Hélio Garcia.:- PP;-Homero Santos - PDS; Hugo Rodrigues da Cu­
nha - PDS; Humberto Souto - }lDS; Jairo Magalhães:........ PDS; João Her­
cu li no - PMDB; Jorge Ferraz _·PP; Jorge Vargas - PP; José Carlos Fa-

_ gundes,- PDS; Juarez Batista - PP; Júnia Marise; Leopoldo Bessóne - PP; 
Luiz Baccarini - PP; Luiz Leal- PP; Luiz Vasconcellos - PDS; Magalhães 
Pin_to - PP; Melo Freire - PP; Moacir Lopes - PDS; Navarro Vieira Filho 
- PDS; Newton Cardoso - PP; Nogueira de Rezende - PDS; Pimenta da 
Veiga:- PMDB; Raul Bernardo 7""'" PDS; Renato'Azeredo - PP; Ronan Tito 
- PMDB; Rosemburgo Romano ~,PP; Sérgio Ferrara - PP; Sílvio Abreu 
Jr. - PP; Tarcísio Delgado - PMDB; Telêinaco Pompei - PDS; Vicente 

, Guabiroba - PD~. . . 

. São Paulo 

Walmor de Luca -- PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - PDS; A1cebíades de Oliveira - PDS; Alceu Colla­
res - PDT; Aldo Fagundes - PMDB; Alexandre Machado - PDS; Aluízio 
Paraguassu - PDT; Ary Alcântara - PDS; Cardoso Fregapani; Carlos 
Chiarelli - PDS; Carlos Santos - PMDB; Cláudio Strassburger - PDS; 
Darcy Pozza - PDS; Eloar Guazzelli - PMDB; Eloy Lenzi - PDT; Emídio 
Perondi - PDS; Fernando Gonçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; Harry 
Sauer; Jairo Brum - PMDB; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed -
PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Lidovino Fanton - PDT; Magnus 
Guimarães -_PDT; ~elson Marchezan - PDS; Odacir Klein - PMDB; Pe­
dro Germano - PDS; Rosa Flores - PMDB; Telmo Kirst - PDS; Túlio 
Barcellos -: PDS; Waldir Walter -=-- PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

'Rondônia 

Jerônimo Santana - PMDB; Odacir ~oares - PDS. 

Roraima 

Hélio Campos - PDS; Júlio Martins - PDS. 

Adalberto Camargo -:- PDS~ Adhemar de Barros F.ilho .:..... PDS; Airton­
Sàndoval -·PMDB; Airton Soares - PT; Alcides Fiariciscato - PDS;'AI­
berto Goldman - PMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Russo -
PMDB; Athiê Coury - 'PDS; Audálio Dantas - PMDB; Aurélio Peres -' 
PMDB; Baldacci Filho_- PDS; Benedito Marcílio -'- PT; Bezerra de Melo - O -SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - As listas de presença acusam o 
PpS; Caio, Pompeu --: PP; Cantídio Sampaio - PDS; Cardoso Alves - comparecimento de 56 Srs. Senadores e 412 Srs. Deputados. Havendo núme­

PMDB; Cardoso de Almeida - PDS; Carlos Nelson - PMDB; Biogo No~ ro regimental, declaro aberta a sessão. 
mura - PDS; Erasmo Dias - PDS; Flávio Chaves - PMDB; Francisco - Passando-se ao período destinado la breves comunicações, concedo a pa-
L~ão - PDS; Freitas Nobre - PMDB; Gióia Júnior - PDS; Henrique Tur- lavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 
ner - PDS; J:IerjJert Levy - PP; Horácio Ortiz - .PMDB; Israel Dias- O SR. PEIXOTO FILHO (PP - RJ. Pronúncia o seguinte discurso.)-

-Novaes - PMDB; Jayro Maltoni -'PDS; JoãoArruda - PDS; João Cunha Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 
":"""PT; Jorge Paulo - PDS; José Ca~argo - PDS; José de Castro €oimbra ,. Foi instalado ontem, data que registra o aniversário de Fundação dos 
-,PDS; Maluly Netto; Mário Hato"":" PMDB; Natal Gale - PDS; Octacílio' Cursos Jurídicos Brasileiros em Campinas, Estado de São Paulo, o II Con­
,Almeida --PMDB; Octávio Torrecilla - PDS; Pacheco Chaves - PMDB; gresso Latino-Americano de Direito do Trabalho. 
Pedro -Carolo - PDS; Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralph Biasi'- PMDB; cÉ uma promoção da Universidade Católica de Campinas e do Instituto 
Roberto Carvalho ..:... _PDSi Ruy Côdo; Ruy Silva; Salvador lulianelli - atino-Americano de Direito do Trabalho e da Previdência Social, atualmen-
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te presidido por um brasileiro. o Professor Octávio Bueno Magano, da Um- rasileira. quando foram feitas cinco reuniões regionais e estabelecido, a par­
versldade de São Paulo. tJr das n:uniões. aquilo que deveria ser um esquema básico de cargos e sa­

O Congresso tem na presidência o Ministro Mozart Victor Russomano. láno~, capaz de conferir aos professores os estímulos necessários a tran~for­
do Tribunal Superior do Trabalho, ex-presidente e atual presidente honoris mar aquilo numa carreira. com a progressão tanto horizontal como vertical. 
causa do Instituto Latino-Americano de Direito do Trabalho. Mas. o DASP fez uma série de alterações no projeto, descaracterizando-

No seu discurso de instalação do Congresso, o Ministro Russomano sus- o, em muito; deu rigidez ao projeto, inclusive estabelecendo proporções en-' 
tentou a necessidade de fazer com que o Direito do Trabalho contribua, mais tre professores titulares. mestres, doutores mestres e outro~ professores, que 
energIcamente, para a reformulação da sociedade ocidental contemporânea. não se coaduna com a própria filosofia e a própria natureza de ensino, e 

Participam ainda do importante Conclave numerosos e festejados juris- quebrando a possibilidade de estímulo, porque, criando quadros rígidos, co­
tas nacionais e estrangeiros. Do Brasil, entre centenas de inscrito~, tas fixas no número de mestres, no número de doutores, no número de profes­
encontram-se Evaristo de Moraes Filho, José Martins Catharino, Délio Ma- sores sem curso de pós-graduação, não estimularia os professores sem curso 
ranhão. Rezende Puech (que representará o TST), Cássio Mesquita Barros e de pós-graduação a cursos de aperfeiçoamento, porque não teriam as vagas, 
Wagner Giglio. Destaca-se, também, a presença de vários mestres internacio- já que essas vagas já estariam estabelecidas no sistema de cotas fixas. 
nais do Direito do Trabalho, como América Piá CabaneIlas (Argentina), Mas esse projeto, depois de discussões a nível do gabinete da Casa Civil, 
Nestor de Buen (México), Lupo Hernandez Rueda (República Dominicana) foi para a Secretaria de Planejamento e, hoje, se encontra lá no Centro Nacio­
e outros juristas especialmente convidados para o debate dos principais tema~ nal de Recursos Humanos para um reexame e a busca de uma solução alter­
trabalhistas da atualidade. natIva, que, ao mesmo tempo, garanta a manutenção das características bási-

Sr. Presidente, na oportunidade da realização desse Congresso, permito- cas do projeto, em que se estabelece estímulos à ascensão dos professores, 
me lembrar ao Governo os problemas sociais gerados pela desatualização da tanto dos professores sem curso de pós-graduação, para que se estimulem a 
Consolidação das Leis do Trabalho, sempre remendada apenas em caráter tanto, a ascederem à categoria de professores com curso de pós-graduação a 
formal, quando a realidade nacional está a exigir a elaboração de Códigos do nível de mestrado e a nível de doutorado, como também a nível das chefias de 
Trabalho, de Processo do Trabalho e de Direito Sindical, formalizando-se departamento se estabelecem estímulos especiais para que isso não fique en­
uma Legislação Trabalhista adequada ao desenvolvimento nacional e às tregue, de modo geral, àqueles professores que têm sobra de tempo ou que 
transformações sociológicas como preconizou o relatório do Simpósio real i- são rejeitados, talvez pela própria estrutura do ensino, pela precariedade da 
zado pela Câmara dos Deputados na última Legislatura. sua formação. 

Sr. Presidente, é notório que as alterações esparsas da CLT, tão do feitio Este projeto se encontra na SEPLAN e nós faríamos aqui um apelo.ao 
do Governo, não têm correspondido aos anseios das classes obreiras interes- Ministro-Chefe da SEPLAN e ao Dr. Savazinni, do IPEA, bem como ao Dr. 
sadas, gerando, na maioria das vezes, conflitos com diplomas legais vigentes e Hamilton Gondin, do CNRH, para que não descaracterizem este projeto nos 
até com convenções internacionais, das quais o Brasil é signatário. seus aspectos básicos, que permitirão, efetivamente,começar a melhorar um 

Sr. Presidente,já não é preciso aditar outras razões para justificar minha pouco a qualidade de ensino já tão deteriorado. (Muito bem!) 
presença nesta tribuna a fim de renovar apelo ao Presidente João Baptista Fi- O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) _ Concedo a palavra ao nobre 
gueiredo no sentido de encaminhar ao Congresso Nacional o anteprojeto de Deputado Edison Khair. 
Id de reformulação da Consolidação das Leis do Trabalho, através de Códi- O SR. EDISON KHAIR (PMDB _ RJ. Pronuncia o seguinte discurso. 
gos do Trabalho, de Processo do Trabalho e de Direito Sindical, pondo fim a Sem revisão do orador.) _ Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 
uma dolorosa expectativa por nove longos anos de promessas governamen- Na realidade, a anistia que este Congresso aprovou não chegou a atender 
tais. (Muito bem!) sequer a 20% dos atingidos por todos os atos de exceção vigentes no País des­

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Paulo Lustosa. 

o SR. PAULO LUsrOSA (PDS - CE. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

A universidade brasileira sofre uma série de problemas. O seu crescimen­
to profundamente exagerado implicou numa massificação que provocou um 
processo de deterioração na qualidade do ensino, descaracterizando a univer­
sidade no seu papel de transformação político-social e cultural da comunida­
de, reduzindo seu potencial de geração de conhecimentos científico e tecnoló­
gico, bem.como diminuiu seu desempenho a nível da comunidade. Esse pro­
cesso tem provocado, como era de se esperar, uma piora na qualidade dos re­
cursos humanos, produzidos pela universidade brasileira; em parte, isso se 
deve à proliferação muito grande de universidades particulares e mesmo as 
universid'ldes públicas têm sofrido esse processo, em função de um certo des­
caso nos orçamentos da União de recursos necessários à manutenção e à am­
pliação das universidades. Nesse momento o Ministério da Educação e Cul­
tura pretende corrigir uma das facetas desse desequilíbrio, que é a relaciona­
da com o magistério do Ensino Superior. Na verdade, a coexistência de dois 
sistemas de fundações e autarquias a nível de universidades federais, tem cria­
do, a um só tempo, uma distorção profunda de salãrios, haja vista esses sa­
lários da Fundação, por exemplo da Universidade de Viçosa, em Minas Ge­
rais, onde o salário de um Professor Titular é três vezes o salários de um Pro­
fessor Titular da mais antiga universidade federal brasileira, que é a Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro. Então, o Ministério da Educação resolveu 
montar um projeto de lei, uma proposta a ser encaminhada pelo Governo Fe­
deral no sentido de corrigir essas distorções salariais e estabelecer uma série 
de estímulos e incentivos ao Professor do Ensino Superior, com vistas a mino­
rar a precariedade, a baixa qualidade do ensino produzido a nível da universi­
dade. 

Esse projeto, muito bem elaborado, propunha uma revisão da estrutura 
dos salários, uma pequena revisão, mas, a ênfase maior do projeto era, exata­
mente, a parte de progressão horizontal e vertical, criando, efetivamente. um 
quadro de Professor~, considerando as suas qualificações profissionais e es­
tabeIe~endo estímulos para a sua progressão dentro da universidade. Na ver­
dade, ess~ plano, muito bem elaborado, consentâneo, foi, pela primeira vez, 
um plano elaborado a partir de um con~enso da comunidade universitária 

de 1964, até a promulgação da Lei de Anistia. 
Para comprovar o que afirmamos, Sr. Presidente, citamos o caso, por 

exemplo, dos ferroviários da Leopoldina, quando demitidos que foram em 
massa, por ocasião do AI-l - e aí, Sr. Presidente, é que nós vemos o quanto 
o arbítrio, na realidade, não contém nem limites para si mesmo, porque 
sabíamos que à época, o AI-I, o malsinado Ato Institucional n9 1 - dizia a 
quem atingia, como toda a norma de exceção. O AI-l atingia os funcionários 
públicos;.os parlamentares; os magistrados; os militars; enfim, aos detentores 
de funções públicas. E sendo uma norma de exceção, é mesmo um princípio 
basilar do Direito que deve dizer a quem atinge, deve discriminar a quem 
atinge. Mas, na realidade, nem essa legalidade da ilegalidade, nem a legalida­
de da força foi respeitada e o AI-I foi usado para atingir funcionários regidos 
pela CLT como, no caso, por exemplo, dos funcionários da Rede Ferroviária 
Federal, mais especificamente da Leopoldina e de outras ferrovias do País. 

Foi usado, também, para demitir artistas da Rádio Nacional, como 
Mário Lago; Nora Ney; Jorge Goulart; enfim, uma série de artistas, vítimas 
da perseguição e do arbítrio instalados no País a partir de 1964. 

E é por isso que hoje, em audiência com o Sr. Ministro dos Transportes, 
Dr. Eliseu Resende, mostrávamos a ele a situação em que se encontram os 
anistiados, entre aspas, da Leopoldina que, na realidade, atingidos pelo Ato 
Instltucional n9 1, de maneira ilegal, dentro da própria ilegalidade, não conse­
guiram retornar às funções e sequer conseguiram receber indenizações pela 
violência que sofreram e, dentre eles, inclui-se o ex~Deputado Temístocles Ba­
tista e, centenas de ferroviários e alguns, a anistia já não pode mais alcançar 
porque a morte prematuramente já os alcançou, de maneira que é o irrepará-
vel. . 

Aliás, Sr. Presidente, neste País, há 16 anos, se cometem males irrepará­
veis. Mas foi ainda tentando talvez evitar mais males irreparáveis que, pela 
primeira vez, nós conversamos com um Ministro de Estado da Revolução, ou 
melhor, do golpe militar de 1964. E o fizemos com delegação dos ferroviários 
da Leopoldina, delegação do ex-Deputado Temístocles Batista, delegação.da­
quelas famílias dos ferroviários demitidos que, até hoje, na realIdade não 
anistiados. e até hoje esperando não se sabe até quando, a vontade, não do 
General Presidente, muito menos ainda, a vontade do diretor de repartição, 
do Coronel diretor que diga: "Volte, você pode voltar para a Rede Ferro­
viária: você pode voltar para a Leopoldina". Enfim nós votamos uma anistia 
- isso é bem verdade - permitiu que aqui estivessem conosco de novo,gran-
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, des figuras como Miguel Arraes, Leonel Brizola, enfim uma centena de ou­
: tros políticos cassados: contudo, para os trabalhadores, para imensa massa 
, dvs trabalhadores essa anistia não se processou, não se processou no modelo 

econômico e não se processou juridicamente, ainda nos termos da própria 
: anistia como ela rõi votada aqui -nesta Casa. Contínua a anistia de meia­

confecção, continua a anistia de vitrine para ser usada, de preferéncia, pelas 
elites dominantes. Muito obrigado. (Muito bem!) , 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
,Deputado Airton Soares último orador inscrito. 

O SR. AIRTON SOARES (PT - SP. Pronuncia o seguinte discurso. 
: Sem revisão do orador.) -:: Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 
\ O Sindicato dos Comerciários de Brasília, o Sindicato dos Trabalhado­
: res Metalúrgicos, o Sindicato dos Securitários, a Associação dos Vigilantes, o 
~ Sindicato dos Bancários, o Sindicato dos Oficiais de Barbeiro e Cabeleireiro, 
o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Alimentação e Bebidas, o Sin­
dicato dos Empregados de C~mércio, H9teleiro e Similares, o Sindicato dos 

; Distribuidores e Vendedores de Jornais e Revistas de Brasília, nos mcumbem 
,de fazer constar nos Anais desta Casa, a nota c~njunta que emitem g.esta data 
inos seguintes termos: 

"Os atos terroristas que, em diversos pontos do País, já atingi­
ram numerosas bancas de jornais responsáveis pela distribuição de 
edições da chamada imprensa alternativa, inclusive a pessoa do ju­
rista Dalmo Dallari, chegam agora à vizinhança do Palácio do Pla­
nalto, destruindo uma banca na Avenida W /3 Sul, na cidade que 
Juscelino chamou de "cérebrõ das decisões nacionais". 

Os Sindicatos de trabalhadores do Distrito Federal, sempre 
veementes na condenação-da política econômica vigente, que vem 
golpeando violentamente o assalariado brasileiro, alertam as lide­
ranças políticas e de trabalhadõres da Nação para a manobra atra­
vés da qual se pretende manipular os protestos dos que se opõem ao 
Governo, com o objetivo de promover o endurecimento do regime. 
O fato de condenarmos a política de privilégios das multinacionais 
jamais nos colocaria ao lado dos que explodem bancas de jornais 
com o intuito de desgastar diretamente o Presidente da República, 
não para levá-lo a atitúdes liberalizantes, m-as sim para substituí-lo 
por quem estabeleça no Brasil uma ditadura sem máscaras. 

O PresIdente foi abertamente desafiado. Acreditando na hones-

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A presente sessão destina-se à leitura da Mensagem Presidencial nl? 
94j80-CN, que será feita pelo S~. 19':Secretário. 

E lida a seguinte 

MENSAGEM N9 94. DE 1980 (CN) 

(N° 320/80. na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 
Nos termos do § 2.° do art. 51 da Constituição, tenho a honra 

de submeter à elevada deliberação de Vossas Excelências acompa­
nhado de Exposição de Motivos do Senhor Mmistro de Estado da 
.Justiça, o anexo projeto de lei que "dispõe sobre a 'criação de car­
gos em órgãos dos S€rviços A.uxiliares da Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios, e dá outras providências". 

Brasília, 4 de agosto de 1980. - João FigueiredO. 

Em 9 de julho de 1980. 

Excelentíssirno Senhor presidente da República:' 
Acolhendo proposta do Egrégio Tribunal de .Justiça do Dis­

trito Federal e dos Territórios, tenho a honra de submeter à ele­
vada consideração de Vossa Excelência, para merecer posterior 
encaminhamento ao Congresso Nacional, o j.ncluso Projeto de' lei 
que "dispõe sobre a criação de cargos em órgãos dos Serviços Au­
xiliares da Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, e dá ou­
tras providências". 

Trata-se de medida que complementa o trabalho -iniciado com 
a edição da Lei n.o 67'50, de 10 de ,dezembro de 1979 (LeLde Orga­
nização .Judiciária do Distrito Federal ri dos Territ.órios), de modo 
a permitir o necessário e total reaparelhamento de uma Justiça 
estruturada, até há poucos meses, sob diferente realidade. 

Vale ressaltar que 'o Projeto em -apreço é resultante de es_tudos 
contidos no Processo MJ n.o 3406/80, tendo recebido, quanto aos 
aspectos formais e orçamentários, importantes cont.ribuições técni-
cas do Departamento Administrativô do Serviço Público e da Se­
cretaria de Planejamento da Presidência da República. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
protestos de real estima e profundo respeito. 
AkIeI, Ministro da Justiça. 

Justificativa do Projeto 

Vossa Excelência 
- Ibrahim Abi-

tidade de Sua Excelência, quando afi'rma repudiar atos de terroris- Os cargos criados, nos Anexos I a IV, e a que se refere o art. 
mo, esperam os trabalhadores que a autoridade do dirigente da 1.0 do anteprojeto, assim se justificam: r-

Nação s~a restabelecida, através da moBilização dos órgãos de se- I _ Nos Quadrós dos órgãos Auxiliares da Justiça da La Ins~ 
gurança para, finalmente, identificar e apresentar ao País os respon- tância do Distrito Federal e dos "J;erritórios: 
sáveis pelos atentados que intranqüilizam a população. 

Brasília-DF., 12 de agosto de 1980, '_ Sindicato dos Comer- a). NO DISTRITO FEDERAL: 
ciários, José Neves Filho - Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgi- . • 1 - Grupo Direção e Assessoramento Superiores - DAS 
cos, Paulo Ayrton Campos - Sindicato dos Securitários, Sylvio Pin- Atualmente existem 26 cargos de Escrivão, de provimento em 
to de Oliveira - Associação dos Vigilantes, Francisco D. dos Santos coinissão, qu~ se- propõe sejam transpostos para cargos de Diretor 
- Sindicat~ dos Bancários: Lauro S. de Aquino - Sindicato dos de Secretaria, também de prOVimento em comissão, Código .... .' ... 
Oficiais de Barbeiro e Cabeleireiro; Elias F. da Silva _ Sindicato TJDF-DAS-lp1.2, porque a Lei de Organização Judiciária do Dis-

trito Federal e dos Territórios (Lei n.O 6.750, de 10 de dezembro de 
dos Trabalhadores na Indústria de Alimentação e Bebidas, Ser.afim 1979), no ,seu art. 89, ass!m prevê. 
Marques da Mota - Sindicato dos Empregados de Comércio, Hote- Além dessa transposição, necessário se faz a criação de mais 
leiros e Similares, Constantino Alves de Freitas - Sindicato dos Dis- 11 carg9s dessa natureza, perfazendO um total de 37 cargos de Di­

'tribuidores e Vendedores de Jornais e Revistas, Joacy Toles Le- retor de Secretaria, pois foi extinta a 8.a Vara Criminal. mas fo-
mos." ; ram criadas mais 12 outras. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

I O SR. PRESIDENTE (PassosPôrto) - Sobre a mesa, comunicação que 
vai ser lida pelo Sr. 19-5ecre!ário. -

É lida a seguinte 

Brasília, 12 -de agosto de 1980. 
Senhor Presidente: 

Nos termos do art. 86 do Regimento Interno, tenho a honra de comuni­
car a Vossa Excelência, par~ os devidos fins, que esta Liderança delIberou 
propor a substituição do nobre Senhor Senador Adalberto Sena pel~ nobre 
Senhor Senador Jaison Barreto, na Comissão Parlamentar de Inquérito, cria­
da,pelo Requerimento n9 52, de 1980-CN, para examinar os prõblemas relati-
vos ao crescImento populacional brasileiro. - - _ 

, Aproveito a oportunidade para renovar os protestos de minha mais alta 
estima e'consideração. - Senador Humberto Lucena, Vice-Líder do PMDB, 
no exerCÍcIo da Liderança. 

O SR. PRESIDENTE (Passós Pôrto) - Será feita a substituição solicitad!l' 

Nas Circunscrições de Taguatinga e Gama, foram criadas nove 
(9) Varas, o que exige a existéncia de um (1) Cartório de Distri~ 
buição, em cada uma delas, num total de dois (2) cargos de titula­
res, de provimento em Comissão, CÓdigo DAS-I01.2. 

Necessário, se faz; áinda, a criação de três (3) cargos de Con­
tador-Partidor. três (3) de Contador-Partidor-Distribuidor e de 
Depositário Público, a ,fim de atender às circunscrições existentes 
no Distrito Federal, em cumprimento ao objetivo descentralizador 
da Justiça, constante da Lei de Orgànização Judiciária do Distri­
to Federal e dos 'Territórios (Lei n.O 6.750, de lQ de dezembro de 
1977) . 

As funções de Contador-Partidor da Circunscricão Judiciária 
de Brasília vêm sendo exercidas, irregularmente, peio Cartório de 
Distribuição, desde 1966, pois a Lei n.O 3.754/60, em seu art. 54, in 
fine, estabelece que, após 5 anos, tais funções deveriam ser des­
membradas, o que não ocorreu. 

Propõe-se o provimento de tais cargos em comissão, a exem­
plO dos cargos de Diretor de Secretaria, por ser forma mais dinâ­
mica e de maior flexibilidade, permitindo substituições imediatas, 
o que 'assegura a possibilidade de proporcionar aos jurisdicionados 
uma Justiça mais rápida e, conseqüentemente, menos onerosa. 
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Os cargos de Contador-Partidor são propostos a nivel DAS-2, 
em razão de exigirem infra-estrutura semelhante à da Secretaria 
de Vára, exigindo-se dos titulares a graduação em Ciências Con­
tábeis. 

Os cargos dE' Depositário Público são previstos em nível de 
DAS-I, considerando. especialmente, o porte da responsabilidade, 
ja que seu titular responderá pf'la guarda de bens móveis, das 
mais diversas espédes e valores, colocados sub judice. 

O serviço de Distribuição de Mandados, criado na Circunscri­
ção de Brasília pela Lei n.O 6.750/79 (art. 69), deverá exercer papel 
fundamental na agilização do cumprimento de diligênCias, estan­
do pre~isto para o mesmo em fluxo diário, inicial de 300 mandados. 

Considerando o volume de trabalho e a importância do fun­
cionamento desse Serviço, para o bom andamento da Justiça, jus­
tifica-se a criação de um cargo de Diret<Jr, Código DAS-101.2, 
cujo titular se responsabilizará pelo recebImento, registro e dis­
tribuição aos diversos oficiais de justiça dos mandados judiciais, 
oriundos de -todos os Cartórios da Circunscrição de Brasília, den­
tro de um critério justo e imparcial, zelando pela sua restituição 
em tempo hábil, às diversas Secretarias. 

2 - Grupo - Outras Atividades de Apoio Judiciário - AJ 

A denomiação desse Grupo segue o exemplo do existente, na 
Justiça Federal, razão por que se propõe a criação de cargos per­
tencentes a esse Grupo. conforme discriminação abaixo: 

Técnico JudiciárIo: denominação dada ao atual cargo de Es­
êrevenk Juramentado, cujo titular deverá ser Bacharel em Di­
reIto. pelo art. 83, ~ 3°, da Lei n.O 6.750/79. que exige, no seu art. 
86 em todas as Serventias, pelo menos dois (2) servidores com fé 
lJública, além do dirigente, t<Jrnando-se necessário um mínim? de 
96 cargos de Técnico Judiciário, para atendimento aos Cartórios 
Judiciais, de Distribuição e de Contador-Partidor. 

Já havendo 40 cargos de Escrevente Juramentado criados pela 
Decreto-lei n.o 1.518/77, e mais 6 (seis) não remunerados pelos 
cofres públicos, a serem transpostos, cumpre criar cinqüenta (50) 
cargos dessa Categoria Funcional. 

Auxiliar Judiciário: Atualmente denominado Escrevente Au­
xillar; propõe-se a criação de 168 cargos, que, somados aos 87 já 
existentes, perfarão o total de 255. 

Foram calculados 5 para cada Cart.ório Judiciário. obedecendo­
se à proporção de 2 para cada Técnico Judiciário e mais um para 
datilografar as audiências dos Juízes. 

Atendente Judiciário: nomenclatura que absorverá atuais 37 
cargos de Auxil1ar de Portaria a serem transpostos. Propõe-se a 
t>:dst.êncla de 115 cargos, devendo-se criar 78. 

Os cálculos obedeceram ao percentual de 2 por Cartório .Tu­
dicial, mais os neccssários- ao Serviço de ,Distribuição de Manda­
dos, Depósitos Públicos, Serviço Administrativo do Juizado de Me­
nores e Cartóros dos Contadores-Partidores. 

Oficial de Justiça-Avaliador: denominação dada aos atuais 
cargos de Oficial de Justiça, que, além do cumprimento de manda­
dos jUdiciais deverão exercer as funções de Avaliação, digo, Ava­
liador Judicial, Porteiro de Auditórios, cumprir plantão no Tribu­
nal do Jurl e reallzar praças e leilões, na falta de lel1oeiro (art. 
83 da Lei n.O 6.750/79). 

Em razão da absorção dessas funções pelo Oficial de Justiça, 
propõe-se a extinção dos cargos de Avaliador da Fazenda e Por­
teiro de Auditórios. Quanto ao Avaliador Judicial, há 2 cargos, 
estando 1 vago. Propõe-se assim, a extinção desse e a do outro, 
quando vagar. 

Médico: atualmente, na Justiça do Distrito Federal, exist~m 
2 cargos de médico, para assistência à Vara dé Acidentes do Tra­
balho. Em razão do atendimento a ser prestado aos custodiados 
pela Vara de Menores, necessário se faz a criação de mais um 
cargo dessa natureza. 

Com relação ao Juizado de Menores, visando um melhor aten­
àimento aos delinqüentes abandonados ou carentes do Distrito Fe­
deral, área de constantes correntes migratórias, organizou-se um 
Serviço de Apoio Administrativo e um Centro de Triagem, com 
várias dezenas de menores, em regime de internato. Tal serviço 
é constituído por funcionários cedidos pela Seoretaria deste Tri­
bunal por pessoal oriundo de Convênio com a FEDF e UNB e ou­
tros, pagos l11ediante recibo, sob forma de Il~estação 9-e serv!ços de 
terceiros, constituindo, essa última forma, Irregularldade, a vista 
das disposições legais trabalhistas e das normas da moderna Ad­
mInistração. 

Impondo-se a imediata correção dessa situação e constituindo 
tal Serviço uma realidade, que não pode ser ignorada. ou eliminada 
sob pena de retrocesso, no atendimento, hole oferecido, aos me­
nores do Distrito Federal, faz-se necessário a criação dos cargos 
abaixo relacionados: 

No Grupo de Apoio Juaiciário - A.J 

Técnico Judiciário: 
Auxiliar JudiciárIo: 

6 
24 

Atendente Judiciário: 
Agente de Segurança: 

10 
36 

No Grupo Outras Atividades de nível Superior - NS 
Médico: 1 
Odontólogo: 1 
PsiCÓlogo: 5 
Assistente Social: 13 
Bibliotecário: 1 
No Grupo Outras Atividàdes de Nível Médio 

Auxlllar de Enfermagem: 2 
Técnico de Contabllldade: 2 
Telefonista: 4: 
Auxiliar Operacional de Serviços Diversos: 6 

Mesmo mantendo os convênios, na parte relativa à assistên;­
da Jmídica às famílIas e à assistência PedagógiCa. aos internos 
custodiados, torna-se indispensável a criação dos cargos supra'­
mencionados, pois o Centro de Triagem conta com a.las masculina 
e feminIna, exigindo vigilância de 24 horas diárias. já que os que 
ali se encontram estão em fase de observação e estudo, para tria­
gem posterior, apresentando t<Jdos ocorrências policiais registra­
das na Delegacia de Menores. 

A assistência médico-odontológica, bem como os demais ser­
vIços de apoio administrativo, sâo assim, indIspensáveis. 

O serviço ligado ao Comissariado de Menores necessita de apoio 
administrativo, já que os Comissários são voluntários, não remu­
nerados pelos cofres públicos. 

A parte relativa à assistência social, à adoção e estudos de 
caros, pede, ainda, uma infra-estrutura administrativa, para bem 
reaI1zar as atividades da que lhes são inerentes. 

A direção desse serviço de Apoio Administrativo corresponde­
rá a um cargo de Direção e Assessoramento Superiores, Código 
DAS-I01.2, correlacionado com formação de nível superior. 

b) NOS TERRITÓRIOS -FEDERAIS: 

1 - Grupo Direção e Assessoramc;nto Superiores - DAS 

Atualmente, existem 7 cargos de Escrivão a serem transpostos 
para Diretor de Secretaria, Código DAS - 101.2, tornando-se ne­
cessária a criação de mais 13 cargos dessa natureza, em razão de 
serem 20 as-Varas que deverão funcIonar aos três Territórios Fe­
derais I Anexo da LeI n. o 6.750/79)_ 

Divididos os Territórios em Circunscrições Judiciárias -(art 
4.° da Lei n.O 6.750/79), algumas delas com mais de uma Vara, 
indispensável se torna a criação de igual número de Cartórios de 
Distribuição, com fi cargos de titulares, também de provimento em 
comissão, código DAS - 101.2. 

Em razão das enormes distâncias e dificuldades de transporte, 
faz-se necessário criar, em cada -uma das CircunscrIções Judiciá­
rias cargos de Depositário Público, Código DAS - 101.1 e Conta­
dor-Partidor, CÓdigo DAS 101.2, iperfazendo em total de' 14 cargos 
de cada n'atureza. 

Em atendimento ao disposto no art. 93 da-Lei n.O 6.750/79. 
as Circunscrições de Macapá, Boa Vista, Porto Velho e Ji-Paraná 
deverão contar com 1 Cartório de Registro de Imóveis e 1 outro 
que se incumbirá do Registro Civil, Titulo e Documen.tos, Notas, 
Registros das Pessoas Jurídicas e Protestos de Títulos. 

Para Isso é necessário a criação de seis cargos de Oficial de 
Registro, de provimento em comissão, CódIgo DAS - 101.2, trans­
pondo-se dois cargos de Tabelião de Notas já existentes. 

2 - Grupo Atividaaes de Apoio Judiciário -;- AJ 

Técnico Judiciário, Código AJ 021: Calculando-se dois cargos 
para cada Cartório Judicial e Estrajudicial, 1 para cada Cartório 
de Distribuição e de Contador-Partidor, encontra-se o total de 
76 cargos, dos quais propõe-se a transposição de 13 cargos de Es­
crevente Juramentado, hoje existentes, e a criação de mais 63 
cargos dessa Categ<>ria Funcional, com provimento privativo de 
Bacharéis em Direito. 

Alud.liar Judiciário, Código AJ 022: Foram calculados na se­
guinte proporção: 

Cartórios Judiciais, 6 em cada, tendo em vista os serviços nor­
mais, e ainda o relativo a Menores, iace à inexistência de Varas 
especializadas, nos Territórios. 

Cartórios Extraj udiciais: 3 em cada 

Cartórios de Contador-Partidor: 2 em cada 
Depósito Público: 1 em cada 
Cartório de Distribuição: 2 em cada. 
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Previsto um total de, 200 cargos, dus quais 172 devem ser 
criados e transpostos os 28 atuais, de Escervente Auxiliar. 

Atendente Judiciário, Código AJ - 024: Categoria que absor­
verá os 35 atuais cargos de Auxiliar de "'-portaria, necessitando a 
criação de mais 78 cargos, a fim de serem atendidas todas, digo, 
todas as Circunscrições, na ;propúrção de 2 (dois) cargos para cada 
Cartório. 

Oficial. de Justiça-Avaliador, Código AJ - 02·5: Em razão das 
grandes distâncias a serem percorridas, em cumprLmento de man­
dados, são necessários·3 cargos por Vara, o que perfaz o total de 
60. Havendo, atualmente, quinze cargos a serem transpostos, é 
preciso :criar mais 45. -

Os :quantitativos apresentados poderão parecer exagerados, 
à primeira vista, ocorre, entretanto; que a_ Justiça de V~ instância, 
no Distrito Federal e nos Territórios Federais, encontra-se, atual­
mente, em fase de total estrangulamento, com milhares de proces­
sos paralisad0s. A explosão demográfica dos últimos anos, causa 
apreensões e os mecanismos permaneceram· estáticos. . 

Urge corrigir os males decorrentes de décadas de funciona­
mento precário e, para isso seja possível, são indispensáveis os 
cargos ora propostos. -

c) S~CRETARIA DO TRI~UNAL DE JUSTIÇA: 

Com relação à Secretaria do Tribunal, não houve a previsão 
da lotação ideal e, _em decorrência, de há muito o Quadro de 
Pesso~l tornou-se insuficiente, para suportar a· carga de trabalho, 
espeClal~ente com relação a determinadas· Categorias Funcionais. 

_ Face à Lei n.O 6,750/79, ess'a insuficiência cresce, ainda, em 
razao do .aumento dos Quadros de Pessoal da l,a Instância do Dis-
trito Federal e Territórios. . 

Enquant{) cresce, cada vez, mais a demanda operacional, o nú­
mero daqueles que podem prestar serviços de apoio administrativo 
à d~éis.ão d~ lide;:;, n.o âmbito da Secretaria, permanece õ mesmo, 
senao mfenor, ao eXistente em 1974, quando foi fixado o número 
de funcioná::ios -de cada Categoria Funcional., . 
, Visan'do o bom funcionamento da Secretaria do Tribunal e 
das Subsecret8:rias dos Territórios, apresenta-se o número de car­
gos a serem cnados, nos diversos grupos, distribuídos. pelas classes 
conforme dispositivos regulamentares. ' 
_ A Lei n.o 6.750/79 div!diu o Tribunal de Justiça em dez uni-
dades, a saber: , 

- Gabinete da Presidêtlcia; 
- Gabinete da Vice-Presidência; 
- Gabinete do Corregedor; 
- Gabinete .dos Desembargadores; 
- Gabinete do Diretor Geral (Secretaria do TIDF) 

-: Secretaria da Corregedoria; 
- Secretaria dos Territórios (3); 

- Auditoria; 
- Depart~mento Judiciári~; 

- Departamento Administrativo. 

A experiência dos últimos anos tem demonstrado peculiari­
dades dos serviços exigidOS aos ocupantes de cargos de motorista 
oficial e agente administrativo, que não se harmonizam com as 
suas qualificações, gerando intensª, rotatividade dos servidores, 
em detrimento dos interesses da Administração. 

Visanüo a solução desse problema, que afeta, Jntensamente, 
o bo~ andamtmto dos serviços, propõe-se a transformação dos 
referIdos cargos para Agente de Segurança Judiciária, a exemplo 
das demais Cortes de Justiça. 

~ estrutura desta categoria contempla, especificadamente,.a 
vigilan.cia e segurança, inclusive atinente à garantia dos magis­
trados, bem como a vigilância dos imóveis pertencentes ao Tri­
bunal e a seguran9a in.terna dos edifíciQs. Aos ocupantes de tais 
cargos, exigir:-se -a, a~em de treinamento especüico, na área de 
de segurança, habilitaçao profissional para dirigir veiculos automo-
tores, - . 

. \ 

Atualmente, a ;vigilâncIa dos imóveis e a segurança interna, 
bem como parte do transporte de funcionários vem se efetivando 
através de serviços locados às empresas prestadoras de se,rvtços' 
o que tem acarretado certQs desvios dé função. Ainda mais~ quando 
se t.rata de carr,? oficia.l e .ônibus do TJDF, onde não se deve per­
mitIr a prestaçao de serVIços de terceiro mesmo por firmas so­
mente sendo possível, quando o contrato é feito com firmas pres­
tadora de serviços, e há utIlizaçãq de condução da contratada. 

Tais circunstâncias justificam a proposição da criação da 
Categoria' Funcional de Agente de Segurança Judiciária _ 
TJDF AJ - 026. 

Os ca,rgQs integrantes do Grupo Serviços Auxiliares e da Cate­
goria Funcional de Agente de Portaria serão transformados em 
cargos de Auxiliar JudiCiário e Atendente JUdiciário respecti­
vamente, passando a integrar o Grupo Atividad-e de Apoio' Judiciá­
rio. 

Os servidores ocupantes dos. cargos transformados, que não 
lograrem aproveitamento nas novas Categorias, permanecerão em 
Quadro Suplementar, sendo extintos tais cargos, à medida que-· 
10rem vagando. . -

: O a1!mento sensível dos cargos de Auxiliar Judiciário, deve-se 
a extinçao dos Grupos de ServiçOS Auxiliares - SA,' compreendendo 
Agentes Administrativos e Datilógrafos e à necessidade de dotàr-se 
os Gabinetes dos Desembargadores com dois Auxiliares Judiciá­
rios, em cada Gabinete, onde são datilografados os Acórdãos do 
respectivo ~lator. - . 

A criação dos cargos de Engenheiro e Arquiteto deve-se à ne­
cessidade de atendimento à manutenção, reparos e construções de 
inúmeros imóveis do Tribunal, no Distrito Federal e nos Territó-
rios .. - . 

:Para que todos os servidores possam· contar com efetiva assis­
tência sócio-médico-odontológica, é necessária a criação de car­
gos respectivos, p8tra, acompanhamento dos servidores mais neces­
sitados, inclusive no caso de internações hospitalares e orientação 
social. 

- O serviço de copa, encarreg.ado da preparação de lanche dos 
magistrados (Quadro aumentado) e da alim~ntação dos jurados e 
servidores, nas sessões do Tribunal do Júri/vem sofrendo aumento 
sensível cie trabalho, havendo, às vezes, necessidade dos funcio­
nários (principalmente em relação ao Tribunal do Júri) trabalha­
rem mais de 24 horas, não poqendo, nem devendo, prosperar tal 
anomalia, justificando-se, em conseqüência o aumento do númerO 
de servidores relacionados com tal atividade. 

- Em razão dos' equipamentos existentes e das atividades pLa­
nej adas para o Serviço de Microfilmagem, Reprografia e .InfÓrmá­
tica, propõe-se' a criação do Grupo Processamento de Dados -
PRO-1600, compreendendo os cargos de Analista de Sistema, Pro­
gramador, Operador de Computação e Perfurador-Digitador. 

, . 

No que. concerne aos Grupos: Atividades de Nível Superior -
NS-900, Outras Atividades de Nível Médio - NM-IOOO e Artesa­
nato - ART. 100, necessária se faz a criação dos cargos respecti­
vos, a fim de se gal'antir o bom atendimento das atividades cor're­
lac~onadas com cadà grupo. 

A criação de cargos de Direção e Assessoramento Superiores 
- DAS - 100, se faz necessário devido ao aumento numérico de 
servidores e ao grande fluxo de trabalho que sofrerá a Secretaria 
desta Corte. 

Propõe-se, assim, _a criação de: 
Assessor de Desembargador - DAS - 102.3: cinco cargos em 

razão da criação de igual número de cargos de Desembargadores, 
criados pela Lei n.O 6.750/79. 

Assessor Jurídico - DAS - 102.2: um (1) cargo em 'l."azão dos 
variados assuntos suômetidos à apreciação e decisão do Diretor­
Geral, inclusive contratos a serem celebrados com empresas diver­
sas, demandando o assunto, não raras vezes, acuradas pesquisas e 
estudos.-

Assessor - DAS-I02.1: 4 (quatro) cargos, visando atender a 
Secretaria da Corregedoria, os Departamentos Judiciário e Admi-
-nistrativo e a Diretoria-Geral. . 

Chefe de Gabinete - DAS-~02.2: 1 (um) cargo para atender o 
Gabinete do Corr?gedor, em razão do fluxo de trabalho, face às 
atribuições que lhe foram dadas, pela Lei de Organização Judiciá­
ria do Distrito Féderal e Territórios. 

, I 

Chefe de .Gabinete - DAS-102.1: 1 (um) cargo para atender 
o Gabinete .dl? Vice-Presidente. A diferença de nível par~ os dois 
cargos de Chefe de Gabinete deve-se à diversidade quantitativa 
das funções á serem desempenhadas. , 

Diretor de Secretaria de Turmas - DAS-101.2: 1 (um) cargo, 
em virtude da constituição de nova Turma de Desembargadores. 

Diretór,de Divisão -DAS-101.2: 1 (um) cargo para atena~r a 
Divisão de Engenharia e Arquitetura, responsável pela elaboração 
e acompanhamento dos projetos de obras de construção, modifica­
ção e reparos dos imóveis pertencentes ao Tribunal. 

- Diret~r de Serviço - DAS-lO!. 1: 9 (n~ve) cargos, objetivando 
atender a estrutura necessária ao' bom funcionamento das Divi-
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sões de Pe-ssoal, Orçamento e Finanças, e Serviço de Microfilma­
'gem, Reprografia e Informática. 

Analisando-se, objetivamente, a situação real e a situação pro­
posta, verifica-se que, com a implantação da Lei da Organização 
Judiciária, o fluxo de trabalho da Secretaria-aumentará, sensive-l­
mente, justifIcando-se uma "lotação ideal", que assegure o bom 
andamento dos serviç-os. 

A força de trabalho. hoje existente, já não atende às necessi­
dades da Justiça do Distrito, Fe-deral, agravando-se Os transtor­
nos, com os afastamentos decorrentes de férias e doenças dos ser­
vidores. 

Enorme será o l1enefício decorrente do aumento do número 
de s€'rvidores, eliminando-se a atual locação de' mão-de-obra es­
pecializada, mais cara, às empresas, que responderão _tão-somente 
pela limpeza eDecreto-lei n.O 200/67) pondo-si:' fim ao regime de 
pessoal contratado para uma função, mas no desempenho de ou­
tra, pela premência de atendimento a() serviço público. 

O contingente de pessoal e a estrutura administrativa propos­
tos permitirão à Secretaria do Tribunal e aos órgãos Auxiliares 
da Justiça de V!. Instância do Distrito Federal e dos Territórios 
desempenharem, satisfatoriamente, suas atividades durante, pelo 
menos, os 5 (cinco) próximos anos. - .José Fernandes de Andrade, 
Desembargador Presidente. 

PROJETO DE LEI N.o <19, DE 1980-CN 

Dispõe sobre a criação de cargos em órgãos dos Ser­
viços Auxiliaxes da .Justiça do Distrito Fede:ral e dos Ter­
ritórios, e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Ficam criados, nos Quadros Permanentes da Secre­
taria do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
e dos Oficios Judiciais e extrajudiCiais, os eargos' constantes dos 
Anexos I a VI. 

Art. 2.° No Quadro da Secretaria do Tribunal de Justiça se­
rão transformados em cargos de Auxiliar Judiciário os de Agente 
Administrativo e Datilógrafo, mediante processo seletivo interno, 
na conformidade da legislação aplicável aos servidores civis da 
União. 

ParágrafO único. Os atuais ocupantes dos cargos a que se 
refere este artigo, que não lograrem aproveitamento, passarão 

ANEXO 

para Quadro Suplementar, cujos cargas serão extintos quando va­
garem, sem prejuízo das promoções e acesso que couberem. 

Art. 3:° Nos Quactros dos Ofícios Judiciais de que trata esta 
Lei serão transpostos para: TécniCO Judiciário, os cargos efetivos 
de Escrivão e Escrevente Juramentado; Auxiliar Judiciário, os de 
Escrevente Auxiliar; Oficial de Justiça Avaliador, os de Oficial de 
Justiça. 

§ 1.0 Até sua vacância, fica assegurada aos atuais ocupantes 
_ do cargo de Escrivão dos Ofícios JUdiciaLs, que já o exerciam e-m 
caráter efetivo à data da vigência do Decreto-lei n.o 1.518, de 4 
de janeiro de 1977, a permanência no cargo em comissão de Di­
retor de Secretaria, código JDF-DAS-101.2 ou JTF-DAS-101.2. 

I 

§ 2.° Os ocupantes do cargo de Auxiliar de Portaria dos Ofí­
cios Judiciais serão transpostos mediante ato do Tribunal de Jus­
tiça do Distrito Federal e dos Territórios para cargos de atribui­
ções correIa tas ou semelhantes. 

Art. 4.0 Nas transformações e transposições dei que tratam 
os artigos 2.0 e 3.0 desta Lei o servidor será incluído na primeira 
referência da classe inicial da categoria funcional correspondente, 

Parágrafo único. Na hipótese de ser ultrapassada a primeira 
referência da classe inicial, a inclusão será efetuada na referên­
cia de valor igual ou superior mais próximo do atual vencimento 
básIco percebido pelo servidor. 

Art. 5.0 No Quadro dos Ofícios ExtrajudiCiais. da Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios, não remunerados pelos cofres 
públicos, os Escreventes Juramentados e Escreventes Auxiliares 
passarão a denominar-se, respectivamente, Técnicos Judiciários e 
Aux1l1ares JudiciárIos. -

Art. 6.0 As atribuições do atual Tabelião de Notas dos Ofí­
cIos Extraj udiciais, referidos no artigo 93 da Lei n,O 6.750, de 1979, 
serão exercidas por ocupante do cargo de Oficial de Registro, Có­
digo JT.F-DAS-1G1.2, de provimento em comissão. 

Art. 7.° As despesas decorrentes da aplicação da presente Lei 
correrão à conta das dotações orçamentárias da Justiça do Dis­
trito Federal e dos Territórios ou de outras para este fim .desti-
nadas. < 

Art. 8.0 Esta Lei entrará fJm vie:or na data de sua publicação. 

Art. 9.0 Ficam revogadas as disposições em contrário. 

(Lei n' de de de 1980) 

N9 DI: 

CARGOS 

Dl 
Dl 
05 
U1 
Q4 
(\9 
01 
UI 

'57 
02 
02 
03 
06 
03 

SERVIÇOS AUXILIARES DA JUSTIÇA 
DO DISTRITO FtDERAL E DOS TERRITORIOS 

GRUPO - OIREÇliO E ~SSESSORA~!ENrO SUPERIORES - DAS-lOQ 

DI:NOmNAçliO 

r - SFCRLTARIA DO 'l'JDF 

alEI li DF 11úllNCTE 
QlEFE Df rARINFTI: 
IISSJ.:SSOR 'Ir. DESDUlJIRGIIlXlR 
ASSLSSOR JURIDIW 
ASSr:sSOR 
Dl RITOR 111. SHtVI CO 
DIru:TIlR 111 SrCRI:'IARIA DE TURWI 
DIIU:TOn Ilf DIVISÃO -

II - orfLlffi JUDIC1AIj !Xl DF 

DIIU:TOR !l[ SECRETARIA 
Dl Rl'TOR lll. SERVl CO 
DISTRlBlIII'OR 
íXlNTAlXlR-l'ARTlOOR 
DEPOSITtíRIO PÜBLICD 
WNTAlXlR-PARTI DOR-DISTRIBUI DOR 

lIr - 9l.~~'Iflt, JUDICIí 15 lXlS Tl3RRrTORlOS 

DIRCTOR 1'. SLrRHARlt 

r-rlDI GO 

T')DF-lW;-lOl.~ 
TJDf-J);'.S-10Ll 
TJDF-ll\S-102. ~ 
TJDF-n\<:-102.-:: 
TJDF-H\i:,-102. J 
TJDF-I1\;'-lOl. 1 
TJDF-PN;-lOl. .­
TJDF-ll:"'-lOI. ~ 

.TDF-Th\-,-lOl. Z 
JDF-Jl.\S-101.2 
JDF-DAS-IOl. 2 
JDF-IW,-101.2 
JDF-U\S-lOLl 

_JDF-])A:,-lOl. 2 

JTF-Th\:c,-l Dl. : 
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N9 

W DE 

CAROOS 

06 
'14 
06 
14 

N9 DE 

CAAms 

04 
08 

_ 13 
17 

-
Ol-
\lI 
01-

2J. 
76 

121 

07 
·15 
22 
30 

DE 
-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

DENOONAÇÃO 

ÓFIC1A1. DE REGISTRO 
OONTAOOR-PARTIooP 
DISTIuBUIOOR 
DEPOSIT~O POBLICO 

(Lei nO 

ANIl'XÕ II 

de _ de 

_ SERViços AUXILIARIJS DA JUSTIÇA 
de 1980) 

00 ~ISrrJlO FEDERAL fi OOS, TERRITOJUG§ 

muro - f;TIVIIJI\,DES DIl APOIÕ JUDICIÃRIO - AJ-020 

-----
- -
IJIiM)I.I [NAÇl\o. .a:lIJIOO CI.II.'i.';!: -

" 

I ..rsr-r.RETARIA in TJDI' -

TEmICD JtIDICIIIRtÓ -
TJDr-AJ-021 ESPECIAL 

TllCNIm 'JÚI)IClAiHO - "fJ(lF-M=-OZl C 
l'IlCNICD JtII)ICIAluo _ TJ~-AJ-021 B 
T.tcNICD JtII)IClÃRío )JD -rAJ-OZl A 

TAQurGRAI'O -TJDF-AJ-023 C 
T~IGIW'O TJDF~AJ~OZ} B . TAl{oIQl:AFO TJDF-AJ-U2.3 A 

-
AUXILIlIR JUDIcrillHo TJDF-AJ-022 F.<;Pr.CIAL 
AUXILIAR' JUDICr.~IUO TJDF-AJ-022 B 
AUXILIAR JUDICI~RIO TJDF-AJ-022 A -
ATENDENm JUDlcrilRIO TJDF-AJ-024 ESPECIAL 
ATENDEmIl JUDltriIRIO TJDI'-AJ-024 C 
A1'ENDI:N11i JUDI CJ ARlo TJDI'-AJ-024 B 
ATENDEm'E JUDICr.~RID TJDF-AJ-024 A -

- -

CoDIGO 

JTF-DAS-lOl. 2 
JTF-.DAS-I01.2 
J'lF-1JAS-101. 2 
JTF-DAS-'lOl.l 

---,--'--

- lUiFHI!fJ.<CI AS 
.. 

~ 

I 

54 - :1 51 
- I!l " S5 

, ·11 a 48 
39 a 43 

,19 a 53 
,14 a 48 
,9 a 43 , .. 
39 a 41 
;5 a 38 
3l a 34 

35 a 31 
31 a 34 
26 a 30 
21 a í's 

r 

CAROOS DENOMINAÇÃO C6DIaJ CLASSE-l REFER!:NCIAS 

09 AGENTE DE., SEGURANÇA TJDF-A]-026 
17 AGFNTE DE SEGURANÇA. rjDF-A]-026 
26 AGENTE DE SEGURANÇA TJDF-A]-Ô26 
34 AGENTE I}E SEGJRANÇA TJDF-:AJ-026 

- II - OFIcIOS JlJOICTAIS'oo DF 

05 TtOHCO JUDICIÃRIO JDF-jlJ-021 
10 'TtCNlCO JUDICIARIO JDF-AJ~021 
15 -mNIID JUDICIÁRIO JDF-A]"--Q21 
20 TErnICO JUDIC1Jiroo JDF-A]-021 

17 ' AUXILIAR JUDICIÃRIú JDF-N-022 
59 AUXILIAR-JUDICIÁRIO JDF-AJ-022 
n AUXILIAR JUDICIÁRIO JDF-AJ-022 

08 ATENDENTE JUDTCIÁRIO JDF-AJ-024 
16 ATENDENTE JUDICIÃRIO - JDF-A]-024 

-
-

ESPECIAL 
C 
B 
A 

ESPECIAL 
C 
B 
A 

ESPECIAL 
B 
A 

L:~IAf 
' I 

------~ 

35 a 37 
31 a 34 
26 a 30 
21 a 2S 

S4 a S7 
49 01- 53 
4'4 a 48 
39 a 43 

39 a 41 
35 a 38 
31 a 34 

-35 é\ 37 
31 a 34 

Quarta-Celra 13 1855 
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A N 1: X Q III 

(I.ei n 9 de de de I!lRO) 
SmWT(.OSAUXILIi\RIlS nA JUSl IÇA 

DO DISTRITO FEflLnAL L DOS lr:RRIWlllIO' 

GRUPO - OllTRAS ATIVIDADES DE NfrEL SUPERIOR - NS-!'1'1l 

-
N· DE I 
CARQ1S nIJNOMINAÇ1l0 cllnTr,o ri .\SSl. III r:ERf.NcrAS. 

-

I - SECRET /\RIA 00 T illl' 

01 Nenlro TJDr -115-901 
Dl ílOON'TOIDro TJDf-NS-!lO!l 
Dl aNrA!XlR TJDF-NS-924 
Dl OlN!'AIJ(1!\ TJDF-NS-924 
02 ffi'ITAIX'R TJnl'-NS-!lZ4 
03 aNrAIX1R TJDr-NS-!124 
Dl 'f!!O/Ial 00 ArnINISfilJ\(M TJDF-NS-!lZ3 
03 rtmlco DE mIINI~11lAÇh:l TJDF-NS-9n 
04 TECNlm DE AmINIS1 Pi\ÇJIJ TJDr-NS-923 
07 TECNrco 00 Af't.IlNIS1'!'.AÇ1\O -TJIlP-NS-923 
01 ENGI::NII.ll\O TJD!:-NS-lJló 
01 eKlEN!-U:JRO TJDr-NS-!l16 
01 ~JlTIITO tJDF-NS-917 
01 A5SIS11.\TF. SOCIAL - T3I1F-1\5-9:.o 
01 ASSIST E'iTTI SOCIAL TJDF-NS:930 
01 BIBLIO I EüUHO TJDF-NS-9:5Z 

LI - ~lIrr.ros .HIlII("ltl/S..!.!!..E!: 

01 Mr.0I{11 .rtll·-X"-!llll 
01 OION'I'(\1 ()()J J[lf'-NS-!JO!I 
01 J;'SIr;Orrm ,JDF-~-907 
Ol !'SI crlHXtl .mr-X5-!107 

-
N9 DE 

DENCMINAÇÃO Cônroo 
CAROOS 

-

01 PSlCúLOffi JDF-NS-907 
02 PSICt'ir1Xll JDF-NS-9fJ7 
01 .ASSISTEN1E SJCIAL JDF-NS-930 
05 ASSISTENTE SOCIAL JDF-NS-930 

'07 ASSISTEN1E SOCIAL JDF-NS-930 
Dl BIBLIOfECAAIO JDF-NS-932 

, 

-
-

-
N9/ DE 

CAR'OOS DENrnTNAÇÃO CúDIOO 

-

23 ATENDENTE JUDICIÁRIO JDF-AJ-QZ4 
31 ATENDENTE JUDICIJiRro JDF-AJ-024 

07 OFICIAL DE JUSTlCA-AVALIAOOR JDF-AJ-OZ5 
26 OFICIAL DE JUSTIÇ;\-AVALIADOR JDF-j\j-OZ5 
40 OfICIAL DE JUSTIÇ/I.-AVALIAOOR JDF-A}-Oz,s 

. 

04 AGENTE DE SEGURANCA JDF-AJ-026 
07 AGENTE DE SEGURANÇA JDF-AJ-026 
11 AGFNI'E ,DESEGU!W:çA JDP-AJ-QZ6 
14 AGENTE.. DE SEGlRANÇA JDF-AJ-026 

111 - OFICIOS JUDICIAIS DOS 
1ERRItoRIÍJ.S -

06 T~CNICO JUDICIÁRIO JTF-A}-OZl 
13 T!lCNIm JUIJICINUO JTF-AJ-021 

,\ 
i\. 

ESí 'feIA!. 
C 
!l 
A 

1:<', 'ccrAf. 
C 
B 
A 

- !l 
A 
A 
n 
A 
A 

A 
,\ 

L'I 'ECIAI. 
C 

CLASSf: 

B 
/I. 

ESPECIAL 
B 
A 
A 

CLASSE 

B 
A 

ESPECIAL 
B 
A 

ESPECIAL 
C I 

B 
A 

ESPECIAL 
C 

--

~3 a 4b 
-13 :l 46 
5·t a 57 
49 a 53 
44 11 48" 
31 11 43 
5-1 a 57 
·19 a 53 
44 11 43 
37 a 43 
'~4 a 48 
37 a 43 
37 li :t3 
42 11 50 
33 11 41 
33 11 41 

I;; li 46 
H <1 46 
51 a 53 
>/6 11 50 

REFERENCIAS 

41 (I 4S 
33 a 40 
.51 a 53 
42 a 50 
33 a 41 
33 a 41 

. 

I 

-1= _RtNCIAS 

2[, a .30 
2l a 25 

49 á 5.3 
·14 a 48 
39 a 43 

35 a 37 
3t a 34 
::6 a 30 
21 a 25 

S4 a 57 
4q a 53 

Agosto de 1980 

, 
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-I --
N~ DE -

- - -
DFNOl\UNAÇi\O CODIOO -CLASSE 

. 
REFERENCIAS CARroS - c 

-
. TECNICO JUDÍCI};IUO B -19 JTF-AJ-021 44 a 48 ' 25 TECNICO JUDICIÁRIO JTF-AJ-021 A" I 39 43 a 

- -
-

- -17- AUXILIAR JUDICIJ\JrIO - JTF':'AJ-022 ESPECIAL 39 a 41 60 AUXILIAR JUDIqÃJUO JTF-AJ-022 B 35 a 38 95 AUXILIAR JUDICIÁRIO JTF-AJ-022 -A 31 a 34 -

08 ATENDENTE JUDICItíRIO JTF-AJ-024 ESPECIAL 35 a -37 16 ATENDENTE JUDIcrÁRIO JTF-AJ-02A- I C 31 _ a 34 23 ATENDENTE JUDICllíRIO JTF-AJ-024 B 26 a 30 31 ATENDENTE JUDICIÃRIO JTF-AJ-024 A 21 a 25 -
-

04 - OFICIAL DE J\)ST1ÇA-AVi\CrAOOR JTF-AJ-025 - -~ ESPECIAL 49 a 53 16 OnCli\L DE JUSTJ('.J\-AVi\LI~!{ JrF-AJ-025 B 44 a 48 25 OFICIAL DE .JUS"/: 1 ÇA-l\Vi\I.fAOOk - JTF-AJ-025 . A 39 a 43 I 

-
I 

I -- - ,. 

-

A N E X o IV 
(Lei n~ de de de 1. 980) 

SERVIÇOS AUXILIARE~ nA JUSTIÇA 
DO DISTRITO FEDERAL li DOS.TERRITORIOS 

GRUPcr - OUTRAS ATIVIDADES DE N!VEL MSDIO - N~I:'lOOO 
-

-

I 
-N~ DE 

I DEWIIAAÇTi) - CXlPlOO CLASSE .- 1U:FERENCIAS CARGOS'-
f . 

-
"\ 

I -_ SECRETARTA DO TJDF 
-

- TlbIrco DE CmfABILIDADE. TJDF-NM-1042 ESPECIAL 
. 

-l 37 a 39 01 
OS TEcNICO DE ru'IITABILlIlADE TJDf-Nlf-1042 B 31 'a 36 
06 TEéNlCO DE UlNTABILIDADE TJDF-Ii\I-I042 A 24 á 30 

01 OCSENHISTA TJDr!NM-I014 A -' 24. a 30 

04 Tl:LRroNISTA 1Jnr-NlII-I044 ESPECIN. 24 " 26 
l~ 'mu,roNISfJ\ TJlll'-Ii\H044 1\ 19 a 23 
2~' T.ELElU.'1ISTJ\ TJllF-No\I-1044 A 11 a 18 

02 AGENfE DE TEl.rroum:AÇOFS E ELETRI 
TJDF-NN-IOZ7' ESPECIAL 39 CIlJAIlE 37 3: - 04 AGENTI: DE TEl.!;CCNUNlCAÇÔE.<' E ELETRl 

ClDADIl _ - TJDF-NM-10Z7 D 32 a -36 -06 AGENTE DE 11:LI COo\llNlCAQ)r;, E I:LEfRI ~ 

CIDl\OIl - TJDI'-NoI-l027 .C 21 a 31 
13 AGL.\ITl: IJI: 'l'l:L1 CU\1INJCN.;OI5 li r.urmt 

-CI!lfIDE - TJDF-li\l-lOZ7. Il 20 a 26 
18 • AGENm DE TEI.! CGWlCA~; E ELETRI 

CIJlJ\DE TJDF-NM-1027 A 12 a 19 
01 AGENTE DE CI~ I roflXiRAFIA F mCIlOFIl! -

W.CJJ.I· TJDF-l'foI-I033 C 27 a 32 
01 AGENTE DE Cl;, r .FOTlXiRAFIA E NICROFI~ - -~l\(uf 'fJOf-NM-l o 33 n 21 il 26 -- - . 
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-
N9 DE --

CARros DEilnnNAÇÃO roDIro CLASSE 1<EFJ:RENCIAS 

- -
m. AGENTE DE, CINEFOTOGRAFIA E 

MICROFILMAGIM TJDF-NM-I033 A 08 . a 14 
05 AUXILIAP, OPERACIONAh DE SERVIÇOS 

DIVERSOS TJDF-M-i-lQ06 C 21 a _26 
08 AÍlXILIAR OPERACIONAL DE SERVIçoS 

DIVERSOS TJDF-NM-I006 B 12 a 18 
14 AUXILIAR OPEMClOOAL DE SERVIços 

l1IVERSOS TJDF-NM-1006 A 08 a 11 

Dl- AUXILIAR DE f}lFERMAGEM TJDF-M-H001 B 31 a 36 
03 AUXILIAR- D.& ENfERMAGEM TJDF-NM-I00l A 24 a 30 

II - OFICIOS JUDICIAIS 00- DF / 

01 TlblICO DE -CONTABILIDADE JDF-NM-1042 B 31 a 36 
01 n=<NICO DE CONTABILIDADE' JDF-NM-I042 A 21 a 30 

01 TELEFONISTA JDF-NM-I044 ESPECIAL 24 a 26 
01 TELEFONISTA JDF-NM-1044 B 19 a 23 
02 TELEFONISTA JDF-NJ.}-1044 A 11 a lS-

01 AUXILIAR DE ENFERMAGEM JDF-NN-IOOl B , 3} a .36 
01 AUXILIAR. DE E-!FEP.MA.GE1-f JDF-NM-I00l A 21 a 30 

I 

I ___ 1_-. 

N9- DE 

~INAÇlD cQmGO CLASSE REFERENCIAS 
CARros 

01 AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIços 
JD}:"NM-I006 21 26 DIVERSOS C a 

OZ AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS 
DIVERSOS JDF-NM-1006 B ·12 a 18 

03 AUXILIAR .OPERAClOOL _DE S~VI~ 
DIVERSOS JDF-NM-I006 A 08 a 11 

. .. 

I 

ANEXO V 

de de ele 1980 

.sh~RETARIA DO TJJlI' 

GRUPO· PIt0CnSSAJ.tENTG DE DADOS ~,pnO-1600 

::1 DEl'd1\IINAÇPD CúD!m CIASSE L '''~~ 
01 /WALISTA DI:' SISWIA 1JDF-PRO-1601 A 37 a 43 
01 l'Jl()Q1N.~ TJDF-PlID-1602 11 36 " 39 
01 ~l l:JDF-PIlO-16D 2 A ""2 a 35 
01 OPERII.!JCR In:: ,.OJMPlJfAÇÂO TJDF-PRD-1603 I! 30 ;1 35 
tU OPERAOOR Df CG\1!'!Jl)\C};O T JlJF-J'RD-l b03 .\ 2~ II :!9 
01 PERFIJRJ\OOR-DIGlTAOOR 'fJDF-PRO-1604 F.5PECI·,L ~.j :1 26 
Ol PERFURAOOR-lllGI1~ TJDr-PIlO-lb04 B 21 ,I 23 
03 l'ERFURAOOIHHGITAOOR TJDF-PRO-1604 A 16 a 20 

-l 
____ '-________ -"--_-' ______ -'--___ .. _ L _____ _ 
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A N E X O VI 

de de de 1. 980) 

SECRETARIA DO TJDF 

GRUPO ARTESANATO ART. 700 

N9 DE '-. 

CARGOS DENOMINAÇ I\Ü 

, 
ARTlrrcr DE MECÃNlCA 

01 ARTIFTCL ESPECIALIZAXl 
03 mIFrel 

oofFIr!: DI: ELETRICIDADE E CMlNI-
~. 

02 MTrFICI: ESPL'C1Al.lZftlXJ 
04 mIFreI: 

ARTIFICI, DE CARPINT~RIA E HARCENA-
~IA 

01 CXlNTRAMI~S1'llli 
02 ARTIFIC'/" ESPECIALIZMXJ 
02 ARTTFlrr 

- . ooInrr:. Dl:. ARtE.S GRÃFlCAS 

Dl ' ESpr.cI,\I, 
Dl MESTRE 
OZ CCNIllA' n.5TRE: 
04 ARTfFHT ESPECIAJ.l ZADO 
07 ARTIFI("f. 

LEGlSLAÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N.o 1.518, DE 4 DE JANEIRÔ DE.·1977 

Dispõe sobre a criação do Quadro de Pessoal d'os ór­
gãos Auxiliares da Justiça do Distrito Federal e dos Terri­
tórios, retribuído pelos cofres públicos, e dá outras provi­
dências. 

. O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe con­
fere o art. q5, item Il, da Constituição, decreta: 

Art. 1.0 Fica criado, na forma dos Anexos deste Decreto-lei, 
o Quadro de Serventuários da Justiça, integrantes dos órgãos Au­
xiliares da Justiça de Primeira Instância do Distrito Federal e dos 
Territórios, constituído de cargos de provimento em comissão e de 
provimento efetivo, organizados em carreira, cujos ocupantes são 
retr:buidos pelos cofres públicos. 

Art. 2.0 O provimento dos cargos em comissão de Escrivão. 
constantes do Anexo A, é condicionado à vacância dos atuais car­
gos efetivos de igual denominação, que se extinguirão quando va­
garem, devendo a escolha recair em pess::Jas que satisfaçam os re­
quiSitos gerais para a respectiva investidura, e que possuam diplo-

-ma de Bacharel em Direito. 
Parágrafo único . . Os vencimentos dos cargos efetivos a -que se 

refere este artigo são os fixados para os cargos em comissão! cons­
tantes da situação nova do Anexo A deste Decreto-lei. 

Art. 3.0 Os atuais ocupantes de cargos de provimento efetivo 
serão aproveitados nos cargos constantes do Anexo B, cujo enqua­
dramento far-se-á do de ma:or para o de menor retribuição e de­
penderá de habilitação em processo seletivo a ser estabelecido pelo 
Ministério da Justiça em articulação com o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal. 

§ 1.0 Ao aproveitamento referido neste artigo concorrerão: a 
Escrevente Juramentado, o Escrevente Juramentado 16; a Oficial 
de Justiça, o Ofic!al de Justiça 14 e o Auxiliar Judiciário PJ-7; .a 

J 

C:ODIm Rl·FERf."CIAS 

TJDF-Am'. 702 ZO ,I 23 
TJDF-ART. 702 14 , 19 --

T,JDf'-AIt'l. 703 20 .1 2") 
TJDl·-ART. 703 1.1 ,I 19 

I 

TJDF-ART. 704 2·1 a 29 
TJDF-ART. 704 zr, li 23 
TJDF-ART. 704 1·1 .1 19 

TJDF-ART. 706 3:- .1 37 
TJDF-ART. í06 ~O a 3·1 
TJDF-ART. 706 2, a 29 
TJDF-ART. 706 :0 " 23 
TJDF-m. 706 J. ,I 19 

Art. 5.0 O provimento dos cargos'iniciais criados por este.De­
ereto-lei processar-se-á mediante concurso público, exigindo-se dos 
candidatos a Escrevente Juramentado o diploma de Bacharel em 
Direito; a Oficial de Justiça e Escrevente Auxiliar, conclusão do 
ensino de segundo grau ou conhecimentos equivalentes; e a Au­
xiliar de Portaria, conclusão do ensino de primeiro grau. 

Art. 6.0 A promoção e o acesso obedecerão às normas a serem 
estabelecidas pelo Ministério da Justiça em artieulação com o Tri­
bunal de Justiça. do Distrito Federal, observada a legislação perti-
nente. ' 

Art. 7.0 É permitido o acesso à classe inicial de Escrevente 
Juramentado dos ocupantes da classe final de Oficial de Justiça 
e de Escrevente Auxiliar, na forma da regulamentação que vier a 
ser aprovada pelo Ministério da Justiça em articulação com o Tri­
bunal de Justiça do Distrito Federal, observada a legislação vigente, 
inclusive a escolaridade exigida. 

Art. 8.0 Observada a necessidade do serviço, caberá ao Tri­
bunal de Justiça do- Distrito Federal dispor sobre a lotação dos 
cargos de que trata o presente Decreto-lei. 

Art. 9.0 O provimento e a vacância dos cargos referidos no 
presente Decreto-'"lei serão processados por· ato do Presidente da 
República. 

Art. 10. A partir da VigênCia do ato de enquadramento de 
que trata este Decreto-lei cessará, -para os ocupantes 'dos cargos 
abrangidos, o pagamento das gratifiêações pelo exercício de tempo 
integral e dedicação exclusiva e de serviço extraordinário a este 
vinculado, das diárias de que trata a Lei n.O 4.019, de 20 de de­
zembro de 1961, e respectivas absorções, bem como de todas as 
outras vantagens que, a qualquer título, venham sendo porventura_ 
percebidas pEilos mencionados ocupantes, ressalvados, apenas, o sa­
lário-família e a gratificação !,ldicional por tempo de serviço. 

- Art. 11. Os valores de retribuição previstos nos Anexos "A" 
e "B" deste Decreto-lei vigorarão a partir de 1.0 de janeiro de 1977. 

Escrevente Auxiliar, o Escrevente Auxiliar 12; e a Auxiliar de Por- Art. 12. As despesas decorrentes do disposto neste Decreto-lei 
.. taria, o Mensageiro 10 e o Servente 7 e PJ-13. correrão à conta das dotações orçamentárias próprias da Justiça 

§ 2.0 O servidor inabilitado no critério seletivo a que se refere _ do l?istrito Federal e dos Territórios ou de outras para esse fim 
este artigo terá o respectivo cargo incluído no Quadro Suplemen.- destmadas. 
tar, na s!tuação em que se encontra, o qual será. suprimido quando 
vagar. 

Art. 4.0 Efetivado o aproveitamento de qUe trata o artigo 
precedente, o cargo anteriormente, ocupado será considerado au-
tomaticamente suprimido. -

Art. 13. Este Decreto-lei entrará em vigor na, data de 
publicação, revogadas as disposições em .contrário. 

Brasília, 4 de janeiro de ~977; 156.0 da Independência e 
da República. 

sua 

89.0 
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LEI RO 6.750, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1979 

Dispõe sobre a Organização Judiciária do Distrito Fe­
deral e dos Territórios. 

Art. 93. Os Ofícios Extrajudiciais, na l.a Circunscrição dos 
'Territorios do Amapá e Roraima e nas La e 2.a Circunscrições do 
Território de Rondônia, corppreendem: ~ 

a I um Cartório de Registro de Imóveis; e 

b) um Cartório que se incumbirá do Registro Civil de Titulos 
€" Documentos, Notas, Registro das Pessoas Jurídicas e Protestos 
de Títulos. 

~ lONas demais Circunscrições, o Cartório .rudicial se in­
cumbir~ também de todos os serviços extrajudiciais. 

~ 2 o Os Ofícios do Registro Civil poderão ter SUbofícios, aten­
dendo às peculiaridades regionais e o interesse público, mediante 
determinação do Conselho da Ma~gistratura. 
•••••• 0.0» 0'0» ........................................................ o-o ...... o ....... "..: 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - De acordo com as indicações 
das Lideranças, fica assim constituída a Comissão Mista incumbida de emitir 
parecer sobre a matéria: 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores Jorge Kalume, Murilo 
Badaró. Passos pôrto. Moacyr Dalla, João Lúcio, Helvídio Nunes e os Srs. 
Deputados Antônio Pontes, Paulo Guerra. Odacir Soares, Hélio Campos. 
Júlio Martins e Josias Leite. 

Pelo Partido do Movimento Dtmocrático Brasile!fo - Senadores Adal­
berto Sena. Lázaro Barboza. Henrique Santillo e os Srs. Deputddo~ Jerônimo 
Santana. Jader Barbalho e Nabor JÚmor. 

Pdo Partido Popular - Senador Gílvan Rocha e os Srs. Deputados 
Miro Teixeira e Bento Gonçalves. 

Pelo Partido Trabalhista Brasileiro - Senador Leite Chaves. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Párto) - A Comissão Mista. ora deslgna­
dd, deverá reunir-se. de acordo com o disposto. no parágrafo segundo do art. 
10 do Regimento Comum, dentro de48 horas, para eleição do PreSidente e do 
Vice-Presidente e designação do relator da matt:ria. 

Nos oito dias seguintes à instalação da Comissão. os Srs. Congressistas 
poderão, perente ela, apresentar emendas ao projeto. 

O prazo destinado aos trabalhos da Comissão Mista esgotar-se-á no dia 
10 de setembro próximo. 

Uma vez publicado e distribuído em avulsos o parecer da Comissão, esta 
Presidência convocará sessão conjunta para apreciação da matéria. 

O SR. -PRESIDENTE (Passos Párto) - A Presidência convoca sessão 
conjunta a realizar-se hoje, às 18:50 horas, neste plenário, destinada à apre­
ciação dos Projetos de Decreto Legislativo n9s 50, 51, 53 e 54, de 1980-CN. re­
ferentes. respectivamente, aos Decretos-leis n9!; 1.759, 1.760, 1.761 e 1.762, de 
1980. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Nada mais havendo a tratar, 
declaro encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 45 minutos. J 

ATA DA 185' SESSÃO, EM 12 DE AGOSTO DE 1980 
2~ Sessão Legislativa Ordinária, da 46~ Legislatura 

PREsmf:NcIA DO SR. PASSOS PÔRTO 

ÀS 18 HORAS E 50 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas Passa­
rinho - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque - José Sarney - Al­
berto Silva - Bernardino Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto - José 
Lins - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Cunha Lima - Humberto Luce­
na - Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho - ~oão Lúcio -
Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos Pôrto -
Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso­
João Calmon - Moacyr Dalla - Alberto Lavinas - Hugo Ramos - Ro­
berto Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves- Franco Montoro­
Ore~tes Quércia - Henrique Santillo - Lázaro Barboza - Benedito Cane­
las - Valdon Varjão - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro Pedros­
sian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - José Richa - Leite Chaves 
- EveIásio Vieira - Jaison Barreto - Lenoir Vargas - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fle­
ming - PMDB: Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - POSo -

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Rafael Fataco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP: 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira -
PMDB; Freitas Diniz - PT: João Alberto - PDS; José Ribamar Machado 
- PDS; Luiz Rocha - PDS; Marão Filho - PDS; Nagib Haickel - PDS; 
Victor Trovão - PDS; Vieira da Silva - PDS. - ' 

Piauí 

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; Joel 
Ríbeiro - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PDT; Cesário Barreto -
PDS: Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de Moura - PDS; Figuei­
redo Correa - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite - PDS; Gomes 
da Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; lranildo Pereira -. PMDB; 
Leorne Belém - PDS: Manoel Gonçalves - PP; Marcelo Unhares - PDS;­
Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes de Andrade -
PMDB; Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS; Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na - PP; Vingt Rosado - PDS: Wanderley Mariz - PDS. _ 

Paraíba 

Ademar Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes­
PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafayette - J>DT; Carneiro Arnaud -
pp; Ernani Satyro - PDS; Joacil Pereira - PDS; Marcondes Gadelha -
PMDB; Octacílio Queiroz - PMDB; Wilson Braga - POSo 

Pernambuco 

Aíron Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP: 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra­
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Joaquim Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josías Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelho 
- PDS; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire -
PMDB; Sérgio Murilo - POT;, Thales Ramalho - PP. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
- PDS; Geraldo Bulhões; José Costa - PMDB: Mendonça Neto - PMDB; 
Murilo Mende!> - PDT. 
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Sergipe 

Adroaldo' CampO,s - PDS; Celso' Carvalho' - PP; Francisco' RO,llem­
berg - PDS; Jackso'n Barreto, - PMDB; RaymundO, Diniz - PDS; Tertulia-

_no' Azevedo' - PP.' -
1 

Bahia 

AfrísiO, Vieira Lima - PDS; Ângelo' Mâgalhães - PDS; CarlO,s 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; ElquissO,m SO,ares - PMDB; Fer­
nando, Magalhães - PDS; Francisco' Benjamin - PDS; Francisco' Pinto, -
PMDB; Henrique Brito, - PDS; Hilderice Oliveira; HO,nO,rate Vianna -
PDS; HO,rácie Mates - PDS; Jeão' Alves - PDS;,Jerge Vianna; Jo'sé AmO,­
rim - PDS; José Penedo' - PDS; Leur Lomante - PDS; Manoel Nevaes­
PDS; Marcelo' Cerdeire; Menandre Minahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; 
Odulfe Demingues - PDS; PriSCo, Viana""::'" PDS; Raymunde Urbano; Re-, 
gérie Rege - PDS; Rômule Galvãe - PDS; Reque Aras; Ruy Bacelar ~ 
PDS; Stoessel DO,urade - PDS; Ubalde Dantas - PP; Vasco, Neto, - PDS; 
Wilsen F~1cãe - PDS .. 

Espírito Santo 

Christiane Lepes - PDS; Feu Resa - PDS; Gersen Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário, Mereira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
TheO,dorice Ferraço - PDS; 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira --PDS; Aleir Pimenta - PP; Álvaro' Valle - PDS; Ben­
jamim Farah - PP; Célio, Berja - PDS; Celso Peçanha - PMDB; Daniel 
Silva - PP; DarcíliO, Ayres - PDS; Dase Ceimbra - PP; Délio, dO,s Santes 
- PMDB; EdisO,n Khair - PMDB; FelippePenna - PP; Flerim Ceutinhe; 
Hydekel Freitas - PDS; Jo'el Lima - PP; Jeel Vivas - PP; JG de Araújo' 
Jerge - PDT; Jerge Cury-- PTB; Jerge Gama - PMDB; Jerge MO,ura -
PP; Jo'sé Frejat - PDT; Jo'sé Maria de Carvalho, - PMDB, José MauríclO, -
PDT; Jo'sé Terres - PDS; Lázaro, Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leô­
nidas Sampaio' - PP; Lygia Lessa Bastes - PDS; Mac Dewel Leite de Cas­
tre - PP; Marcelle Cerqueira - PMDB; Marcelo' Medeires - PP; Márcio' 
Macedo' - PP; Miro Teixeira - PP; Medeste da Silveira - PMDB; Osmar 
Leitão' - PDS; Oswaldo' Lima - PMDB; Paulo' Rattes - PMDB; Paulo' 
Terres - PP; Pedro' Faria - PP; PeixO,tO, Filho, - PP; Péricles Gençalvés..l.. 
PP; Rubem DO,uradO, - PP; Rubem Medina - PP; Saramage Pinheiro -
PDS; Simão' Sessim - PDS; Walter Silva - P~DB. 

Minas Gerais 

Aécio, Cunha - PDS; Antônio' Dias - PDS; Batista Miranda; Bento, 
Gençalves - PP; Bias FO,rtes - PDS; BO,nifáciO, de Andrada - PDS; CarlO,s 
Cetta - PP; CastejO,n Branco, - PDS; Christóvam Chiaradia - PDS; DaríO, 
Tavares - PDS; DelsO,n Scarane - PDS; Edgard AmO,rim - PMr;>B; Edil­
sO,n Lamartine Mendes - PDS;'Fued Dib --PMDB; Genival TeurinhO,-, 
PDT; Hélio, Garcia - PP; HO,merO, SantO,s - PDS; Hugo' Redrigues da Cu­
nha'-:' PDS; Humberto' SO,ute - PDS; Jairo' Magalhãés - PDS; João Her­
culine - PMDB; Jorge Ferraz""':: PP; Jerge Vargas - PP; Jesé Carles Fa­
gundes - PDS; Juarez Batista - P:P; Júnia Marise - PP; Leepelde Bessene 
;- PP; Luiz Baccarini - PP; Luiz Leal - PP; .Luiz VascO,ncellO,s - PDS; 
Magàlhães Pinte - PP; Melo' Freire - PP; Meacir Lepes - PDS; Navarre 
Vieira Filho, - PDS; NewtO,n CardesO, - PP; Negueira de Rezende - PDS; 
Pimenta da Veiga - PMDB; Raui Bernardo' - PDS; Renato, AzeredO, - PP; 
Ronan Tito, - PMDB; ResemburgO, RO,mane - PP; Sérgio, Ferrara - PP; 
Sílvio, Abreu Jr. - PP; Tarcísio Delgado' - PMDB; TelêmacO, Pempei -
PDS; Vicente Gl!abiroba - PDS. \ 

São Paulo 

• A.dalberte Camargo' - PDS; Adhemar de Barres Filho, -=- PDS; AirtO,n 
TlPvfDB; Airten SO,ares - PT; Alcides Franciscate - PDS; Al-

berto '- PMDB; Antônio' MO,rimete - PDS; Antônio' Russo, - . 

PDS; Samir Achôa:- PMDB; Santilli Sebrinhe - PMDB; Tidei de Lima­
PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB; Valter Garcia - PMDB. 

Goiás 

Adhemar SantillO, - PMDB; Anísio' de SO,uza - PDS; Fernando' Cunha 
- PMDB; Francisco' Castre; Genésio' de Barros - PDS; Guide Arantes -
PDS; Hélio, Levy - PDS; Iram Saraiva - PMDB; Iturival NascimentO,­
PMDB; Jo'sé Freire - I?MDB; Paulo' BO,rges - PMDB; Rezende Monteiro' 
- PDS; Siqueira CampO,s - PDS; Wilmar Guimarães - PDS. , 

Mato Grosso 
.. 

Airten dO,s Reis; Carles Bezerra - PMDB; CO,rreia da Cesta; Cristine 
CO,rtes - PDS; Gilso'n de Barres - PMDB; Júlio' CampO,s - PDS; LO,urem­
berg Nunes Rocha - PP; Milten Figueiredo' - PP .. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio' Carles de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias -
PMDB; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro 
- PDS. 

Paraná 

AdO,lpho Franco, - PDS; Adriano' Valente - PDS; Álvaro Dias -
PMDB; AlípiO, Carvalho' - PDS; Amadeu Geara - PMDB; Antônio' Anni­
belli; Antônio' Mazurek - PDS; Antônio' UenO, - PDS; Ary Kffurí - PD~; 
Arolde MO,letta - PDS; Berges da Silveira - PP; Braga Rames - PDS; Er­
nesto, Dall'Oglie"- PMDB; Éuclides Scalco' - PMDB; Heiter Alencar Fur­
tado'- PMDB; Hélio, Duque - PMDB; Hermes Macedo' - PDS; IgO, Lesse 
- PDS; halo' Centi - PDS; Lúcio' CiO,ni - PDS; Mário' Stamm - PDS; 
Maurício' Fruet - PMDB; Nivaldo' Krüger - PMDB; Olivir Gabarde -
PMDB; Osvaldo' Macedo' - PMDB; Paulo' Marques - PMDB; Paulo' Pi­
mentel - PDS; Pedro' Sampaio' - PP; Reberto Galvani - PD$; Sebastião 
Redrigues Júnier - PMDB; Vilela de Magalhães PTB; Walber Guimarães 
- PP; Waldmir Belinati - PDS: 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - PDS; Angeline RO,sa - PDS; Arnaldo' Schmitt - PP; 
Artenir Werner - PDS; Ernesto, de Marco, - PMDB; Evaldo' Amaral -
PDS; Francisco' LibardO,ni - PMDB; Jeão' Linhares - PP; Juarez Furtado' 
- PMDB; Luiz Cechinel- PT; Men~es de Melo' - PP; NelsO,n MerrO,­
PDS; Pedro' CO,llin - PDS; Pedro Ivo, - PMDB; Victer Fentana - PDS; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto, HO,ffmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu CO,lIa­
re~ - PDT; Aldo, Fagundes - PMDB; Alexandre Machado' - PDS; Aluízio, 
Paraguassu - PDT; Ary Alcântara - PDS; CardesO, Fregapani; CarlO,s 
Chiarelli - PDS; CarlO,s SantO,s -:- PMDB; Cláudio, Strassburger - PDS; 
Darcy Pezza.- PDS; EI~ar Guazzelli - PMDB; ElO,Y Lenzi - PDT; Emídie 
Perondi - PDS; Fernando' Go'nçalves - PDS; Getúlio' Dias -_PDT; Harry 
Sauer; Jairo Brum - PMDB; Jeão' Gilberto, - PMDB; Jo'rge Uequed -
PMDB; Júlio' Cestamilan ---;- PMDB; Lidovine Fanten - PDT; Magnus 
Guimarães - PDT; NelsO,n Marchezan - PDS; Odacir Klein - PMDB; Pe­
dro Germano, - PDS; Resa Fleres - PMDB; Telmo Kirst - PDS; Túlie 
BarcellO,s - PDS; Waldir Wálter - PMDB. 

Amapá . 
Antônio' PO,ntes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Rondônia 
I ,_ 

Jerônimo Santana - PMDB; Odacir SO,ares - PDS. 
/ Roraima 

Hélio, Campes - PDS; Júlio' Martins - PDS. 
PMDB; Athié ' .. "'Jury - PDS; Audãlie Dantas - PMDB; Aurélio' Peres - .. 
PMDB; Baldacci Filhe"':"- PDS; Benedito MareíliO, - PT; -Bezerra de Melo' - O SR. PRESIDENTE (Passes Pôrte) - As listas de presença acusam o 

cemparecimente de S6 Srs. Senadores e 412 Srs. ·Deputades. Havendo' núme­
ro, regimental, declare aberta a sessão'. 

PDS; Caie PO,mpeu - PP; Cantídie Sampaio' - PDS; Cardoso' Alves -
PMDB; CardO,sO, de Almeida -:- PDS; CarlO,s NelsO,n - PMDB; DiO,gO, NO,­
mura - PDS; Erasmo, Dias -:- P-DS; Flávio, Chaves - PMDB; Francisco' 
Leão' - PDS; Freitas Nebre - PMDB; Gióia JúnJer - PDS; Henrique Tur­
ner- PDS; Herbert Levy - PP; Herácio Ortiz - PMDB; Israel Dias­
NO,vaes - PMDB; Jayre MaltO,ni- PDS; Jo'ão' Arruda - PDS; Jo'ãe Cunha_ 
- PT; Jo'rge Paulo' - PDS; JO,sé Camargó - PDS; Jo'sé de Castre Ceimbra 
--: PDS; Maluly Netto,; Mário' Hate - PMDB; Natal Gale- PDS; Octacílie 
.Almeida - PMDB; Octávio' TO,rrecilla - PDS; Pacheco' Chaves...!.. PMDB; 
Pedro Carele - PDS; Pedro' 6eraJde Cesta - PDS; Ralph Biasi - PMDB; 
RO,berte C~rválhe - PDS; Ruy CôdO,; Ruy Silva; Salvader Julianelli -' 

Há eradO,res inscritO,s para o, períede de breves' cemunicações. 
Cencede a palavra ao, nebre Deputado' MiltO,n Brand'ãe. 

O SR. MILTON BRANDÃO (PDS - PI. PrO,nuncia e'seguinte discur­
so,. Sem revisão' do' O,radO,r.) - Sr. Presidente, Srs. CO,ngressistas: 

Estames preecupados com a situação' de Nerdeste. A cada dia aumenta 
e número de sacrificadO,s. O flagelo demina teda aquela área. Já são' cerca de 
650'municípies de 5 Estados que estão' atingides pela falta de alimentO,s. pela 
falta de trabalhe, e cem suas pepulações se deslO,cande em grande quantida­
de, em grande massa, à precura de eutros pontes ,de Brasil. 
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Ja comentamos a respeito desse deslocamento populacional, que é grave Dissemos que a EMBRAER é hoje um patrimônio da Nação brasileira. 
não somente para a nossa Região, como também para o País, para outras .Sim, pois trata-se de uma empresa de economia mista, cujo capital integral i­
áreas do Brasil. De modo que o que se impunha realmente era fazer com que Lado é composto com um percentual superior a 90% por acionistas de capital 
esses operários, esses homens do campo, ficassem nas suas glebas, nas suas particular. Esse capital, que sobe a mais de I bilhão de cruzeiros tem como 
terra~, nas suas origens, com as suas famílias. Isto inclusive provo~a um desa- acionistas maJs de 190.000 pessoas jurídicas, empresas instaladas no Brasil 
ju~te social de proporções consideráveis. que adquirem as ações da EMBRAER através da sistemática de incentivos 

Sr. Presidente, apesar das medidas anunciadas pelos representantes do fiscais, colocada em prática a partir de 1969. 
Governo a respeito de financiamentos, a respeito de frentes de serviços cria- Mas, é importante ressaltar que a EMBRAER tem sido uma empresa su­
(fãs na região, estamos recebendo notícias, a todo instante, de que elas não se peravitária e que, anualmente, desde 1975, ou seja, desde cinco anos após sua 
efetivaram da maneira como foram traduzidas pela imprensa ou pelas mani- ínslalação em São José dos Campos, vem distribuindo dividendos aos seus 
festações dos representantes do Governo. acionistas espalhados por todo o Brasil. tornando-se um empreendimento 

De modo que nós queremos, mais uma vez, levar o caso ao Ministro An- rentável e interessante, mesmo para aqueles que nele investiram inicialmente 
dreazza em quem reconhecemos qualidades de homem público e o desejo de sem acreditar muito em resultados. 
dar uma orientação melhor, no Ministério do Interior, para todas as áreas da- Isso ~e deve, principalmente, a agressiva política de comercialização le­
quele município, com a participação efetiva no sentido de combate ao flagelo, vada a efeito pela EM BRAER nos mercados nacional e internacional. Em 
de combate à seca Região Nordestina.· " 1975 a empresa iniciava, um tanto timidamente, suas exportações na área da 

Queremos dizer que é preciso de S. Ex', o Ministro Andreazza, maior in- América Latina, exportando seus aviões Bandeirante e Ipanema para o Uru­
tercámbio com o Ministério do Planejamento, com o Ministro Delfim Netto, guai. Entretanto, a partir de 1977, após ter participado do Salão Internacio­
para que sejam liberadas as quantias anunciadas em favor da nossa popu- nal de Paris, a empresa passou a ter como parcela importante de seu fatura­
lação, em favor da nossa área. mento a exportação de aviões para diferentes países, entre os quais se contam 

Por enquanto alguma coisa tem chegado, mas em proporção mínima, em hoje até as nações mais desenvolvidas no setor aeroespacial como é o caso dos 
proporção que não justifica de forma alguma essa ausência, essa demora, esse Estado~ Unidos, Inglaterra e França. 
retardamento. Para que todos tenham uma idéia- do que representa essa agr!(ssividade 

Quremos dizer que os nordestinos estão passando fome; que os nordesti- em vendas, seria bom citar alguns números. Este ano, a EMBRAER deverá 
nos estão sofrendo, mais uma vez, os efeitos da estiagem. apresentar um faturamento superior a 12 bilhões de cruzeiros. Desse total, 

Esses combates que têm sido levados a efeito representam apenas paliati- nada menos do que 100 milhões de dólares serão resultantes de exportações, 
vos, não representam uma medida concreta, uma média objetiva no sentido notadamente do bimotor Bandeirante, que tem hoje como maior mercado as 
de dar combate à seca, de maneira definitiva. linhas de aviação reginal dos Estados Unidos e da Inglaterra. No final deste 

. Deixamos registrado mais um_apelo e voltaremos à tribuna para tratar ano, aliá!>, cerca de 50 aviões Bandeirante já deverão estar em operação no in­
do assunto, após entendimentos com as autoridades responsáveis. (Muito terior dOI> Estados Unidos, executando vôos de ligação entre comunidades. 50 
bem!) aVIões brasileiros, do tipo Bandeirante voando nos Estados Unidos, número 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado José de Castro Coimbra. 

O SR. JOsf: DE CASTRO COIMBRA (PDS - SP. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente e Congressistas: 

Há onze anos, em 19 de agosto de 1969, o Governo, tendo em vís.ta a ne­
c~~ldade de Impedir o crescimento cada vez maior do dispêndio de divisas na 
importação de aviões de pequeno e médio porte e colocando o desenvolvi­

. mento da indústria aeronáutica brasileira como uma de suas metas priori­
tárias criava, pelo Decreto-lei n9 770, assinado pelo então Presidente Arthur 
da Costa e Silva, a EMBRAER - Empresa Brasileira.de Aeronáutica S.A. 

Para surpresa de muitos, a indústria de projeto, desenvolvimento e fabri­
cação de aeronaves no Brasil, a partir da data de criação da EMBRAER, cujo 
11y aniversário comemoraremos pois, no próximo dia 19, evoluiu de forma 
extraordinária. 

Quando nos demais países, mesmo nos de tradicional capacidade indus­
trial e alta tecnologia, a indústria aeronáutica levou 20, 30, 40 anos ou mais 
para atingir alto grau de desenvolvimento, no Brasil, em onze anos. a 
EMBRAER avançou extraordmariamente no "ranking" mundial. Ela ocupa 
hoje, segundo informa a revista especializada norte-americana, Business 
Aviation. o sexto (69) lugar entre a~ pricipais indústrias aeronáuticas do mun­
do ocidental, na área dos aviões de pequeno e médio porte, (a chamada 
aVIação geral). em número de unidades/ano fabricada, com a produção de 
cerca de 500/600 aeronaves a cada' 12 meses. 

Essa produção de 500/600 aviões/ano, abrange, hoje, uma gama diversi­
ficada de produtos, com onze tipos de aviões diferentes, dos quais o Bandei­
rante, o Xavante, o Xingu, o T-27 e o avião agrícola Ipanema englobam alto 
índice de nacionahzação, pois são todos eles aviões de projeto e desenvolvi­
mento inteiramente nacionais. 

Ademais, a EMBRAER é hoje, indiscutivelmente, um grande patrimO­
nio da Naçào brasileira. Com suas instalações industriais localizadas em São 
José dos Campos, por isso mesmo já conhecida internacionalmente como a 
Capital Brasileira do Avião, a EM BRAER ocupa no presente mais de 130 mil 
metros quadrados de área construída e continuando em expansão. 

Assistidos por um amplo programa de apoio social, 5.400 empregados 
formam atualmente a força de trabalho da EMBRAER. Se adicionarmos a 
isso, o fato de que mais de 300 empresas brasileiras trabalham hoje. parcial 
ou integralmente, como fornecedoras de peças e componentes e até de aviões 
completos para a EMB,RAER, vamos c~nstatar que, na atualidade, mais de 
10.000 brasileiros, engenheiros. técnicos, projetistas, mecânicos, enfim, traba­
lhadores das mais diversas especialidades estão diretamente empenhados em 
atividades ligadas' à indústria aeronáutica nacional. 

portanto maior do que o de unidades de Bandeirante que temos voando hoje 
no Brasil, na A viação Regional, que soma um total de pouco mais de 40 bí­
motore~ desse tipo em operação.As vendas da EMBRAER, por outro lado,já 
atingiram os cinco continentes, com as asas brasileira1> voando em 18 países, 
quer próximo, na América Latina, quer em paragens longínquas como na Pa­
p~a. Nova Guiné, na Austrália e Nova Zelândia, do outro lado do mundo. 

Mas, o mais importante ê que a empresa procura estar sempre tecnologi­
camente atualizada, num mercado onde dominar a mais avançada tecnologia 
disponível no setor é questão de sobrevivência. Assim, no próximo dia 19 de 
agosto. quando estiver comemorando o seu lly aniversário, a EMBRAER es­
tará também fazendo realizar o 19 vôo do protótipo de um novo avião de trei­
namento milItar de projeto e desenvolvimento inteiramente nacionais: o 
EM 8-312 T -27. turboélice destinado a ser o avião de treinamento dos nossos 
cadetes da 'Força Aérea Brasileira, na Academia de Pirassununga, substituin­
do as~im equipamento importado, e novamente economizando preciosas di­
vi~as para o País. 

Ao mesmo tempo, prosseguem na empresa, em ritmo acelerado, os tra­
balhos para fazer voar, até 1983, um novo avião nacional, o EMB-120 
BrasílIa. um bimotor prc.>surizado. este já de médio porte, para 30 passagei­
ros, destinado aos mercados nacional e internacional. 

Por todas e~sas realazações, do passado, atuais e futuras é que deseja­
mos. aqui dà Tribuna desta Assembléia do povo brasileiro, cumprimentar o 
Mmistério da AeronáutIca, criador e incentivador da EMBRAER e estender 
as nossa~ congratulações e o nosso estímulo a todos esse irmãos que, em São 
José dos Campos e em muitos outros locais do Pab, estão empenhados num 
me~mo ideal: o de garantir ao Brasil um lugar de destaque num fechado clube 
de pouco mais de 20 países do mundo que são capazes de voar com suas pró­
pia~ asa, ou seja. que são capazes de projetar, desenvolver, fabricar e comer­
ciali.lar aviões modernos e competitivos tanto para utilização civil, como mi­
litar. 

Muito obrigado. (Muito beml) 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pórto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Pedro Geraldo Costa. 

O SR. PEDRO GERALDO COSTA (PDS - SP- Pronuncia o seguin­
te dlscuró>o. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Os homens que produzem, os homens que trabalham, qualquer criatura 
que tenha uma iniciativa, um propósito, tem oportunidade menor de acertar e 
maior de errar. . 

Sr. Presidente, como homem da publicidade, da propaganda, já há mui­
tos ano~ me especializando na arte de criar frases, textos, tive sempre cuidado 
n?" lidar com as palavra~. Sempre disse, em meus discursos. que todos os pen-
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sarnentos nascidos em meu cérebro não alcançariam a garupa das minhas pa- gência, contrá essa absurda medida, frl,lto legítimo dos tecnocratas que, ao 
lavras nos meus lábios, sem que.primeiro sofressem a.censura do meu co- longo desses 16 anos, vêm, irresponsavelmente, tudo fazendo para levar este 
ração. . ,. País ao caos econômico, aliás, oride há muito ele foi empurrado. 

Sr. Presidente, estamos vendo na televisão uma propll.ganda que deve ter Centenas de madeireiros, principalmente dos .municípios de Benjamim 
sido autorizada pela Saúde, que está preocupada com que toda criança tome Constant, Atalava do Norte, Santo Antônio do Jçá e São Paulo de Olivença,­
a vacina, a g'?ta da salvação, a vacina Sabin contra paralisia infantil. E o que só. poderão extrair madeira depois de preencher todos os requisitos exigidos 
estamos 'lendo na televisãõ, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, é uma barbari- por essa portaria da FUNAI, requisitos esses que, ninguém da região, a curto 
dade: uma voz anunciarido o texto e um paraplégico, um garo!o, atravessan- ou mesmo a médio prazo, será capaz de satisfazer, a não ser que passe o res­
do.um salão mal arrumado. E o que diz o locutor? Uma ameaça às outras tante dos seus dias enfiado em repartições públicas, em busca de certidões, 
crianças. No divulgar a preocupação da autoridade para que todas as cópias de l}1apas; etc .. 
crianças sejam levadas a tomar a vacina Sabin, eles partem para um exagero Esses tecnocratas incompetentes, quando não estão usufruindo dos re­
criminoso, anunéiando que a paralisia não tem dó de ninguém; não vou re- cursos do erário público, com mordomias que fãriam inveja a muitos prínci­
produzir as palavras do texto, mas o espírito vou tentar: é' uma verdadeira pes e reis, estão, do alto da torre de marfim, de onde decidem a sorte do povo 
desgraça, dizem eles, garantindo-se que esse nunca mais andará. ' brasileiro, pouco se· importando se as suas decisões vão trazer benefícios ao 

Então, há ameaça, há um temor; e outros paraplégicos, jovens inocentes, povo ou se vão acabar de precipitá-lo no abismo. 
crianças, estão ouvindo ISSO b está doendo no corpo c!~ssas crianças. E nós, O que tem, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, a FUNAI a ver com áreas 
com delicadeza,'pais, méêlicos; enfermeiros e assistentes sociais de todas as onde até a presente data ainda não fazem parte da sua jurisdição? Que autori­
casas, criaturas adoráveis no trato, amparadas em orações e promessas, mos- dade tem a FUNAI em áreas onde simplesmente não existe Índios? Pelas in­
trando um dia melhor no amanhã, como a certeza de que em setembro a pri- formações que temos, até hoje a FUNAI ainda não demarcou as terras dos 
mavera VIrá. Mas o. que está acontecendo, Sr. Presidente? Já -estão trazendo índios Rue vivem na regIão do alto' Solimões e adjacências. Ora, se a terra não 
um inverno doloroso e frio, como se o demônio cuidasse de soprar nessas é do índio e está ocupada pelo seu legítimo proprietário, não vejo porque ra­
consciências recàdos de derrotã. zão está o seu titular obrigado.a pedir licença à FUNAI para retirar essa ou 

Isso não pode acontecer, Sr. Presidente, que o Ministério da Saúde, que aquela quantidade de madeira? A FUNAI tem jurisdição sobre a terra dos 
o Sr .. Dirceu·Arcoverde, que é um arco ,de esperança, é um arco vercte, permi- índios-a quem tutela por força de.Lei, mas não tem nenhuma autoridade 
ta ist~, que a televisão traga textos desta natureza na convocação do cuidado sobre as terras dos particulares. Qualquer ingerência nesse sentido é ilegal, é 
com o menor para que .n~o deixem ~e t~mar a vacina da sa,lvação, a chamada mais arbitrariedade cometidapelos tecnocratas do sistema contra o povo in-
vacina Sabin. , defeso. 
_ Sr. Presidente, é pre:is~ ter muito cuid_ado quarido se monta um raciocí- _ Independente de partidos políticos, concIamo os demais parlamentares 

nio, quando se toma uma medida, quando se fala: Ainda o nosso queridíssi- do Amazonas a fazer frente a essa pretensão da FUNAI, injustiça que, como 
mo e simpático Ministro do Trab~lho, Murilo Macedo;· entrevistado num representante do povo, não podemos deixar de denunciar. Como Governador 
congresso sobre tràbalho~ no Rio de Janeiro, chegou a dizer na televisão, do Estado, o Sr. José Lindoso está mais do que na obrigação de defender os 
numa entrevista sobre o problema de acidentes do trabalho, fazendo um cál- interesses daquelas pessoas que. estão sem condução de dar continuidade ao 
culo d? número de acidentes_evitados por essa propaganda, por esse cuidado'l trabalho dê extração de madeira, produto qúe representa a maior fonte de di­
que se -dava uma economia de_ tantos· milhões de cruzeiros. Discordo de S.: visa dos municípios da região do alto Solimões. 
Ex', com todo o respeito. Como Deputado do Governo, tâmbém tenho o di- ~Chega de prepotência! Chega de àbusos! Ninguém suporta mais viver 
reito de 'divergir, sem ofc/lder, mas lembrando que;: o prejuízo pelo acidente sob a égide da injustiça: A FUNAI que fique no seu papel de defender as ter­
não é em dinheiro; é em pessoa, que não pode ser acidc.ntada; é na dor que ras dos índios, o que concor.damos plenamente. No entan(o, nenhuma injus­
pr,ovoca. . tiça, parta de onde partir, poderemos mais suportar calados.' A FUNAI foi 

I .Então, neste lamento-que estamos irmanados, é que apelamos para este criada para defender e proteger os direitos dos povos indígenas, mas não para 
- cuidado. Todos nós, hom~ns públicos, e todas as criaturas precisam se adap- dizer o que devem ou não fazer as pessoas que nada têm a ver com a razão da 

.tar a hora presente, quando temos ajanela colorida da televisão em todos os sua existência. 
lares. Vejam que estamos pedindo a atenção, apelando:Não estou aqui cha- _ Urge ~ue o Sr .. José Lindoso tome uma posição enérgica em defesa dos 
mando a atenção de ninguém, porque não estou aqui para advertir, mas para madeireiros da região. Em verdade, não somente aproximadamente 4 mil pes­
co~cIamai os homens para um trabalh<? comum, em bem de todos. E nesta soas vão ser prejudicadas na safra deste ano, como também o Estado será 
hora, quando~se retalham e se ofendem, olhemos os riscos do tempo de hoje,_. atingido, levando-se em consid~ração que impostos necessários ao seu desen­
Sr. Presidente, porque nesta Casa e em todos os. recantos do País erguem-se volvimeI?to deixarão de ser devidamente recolhidos. ' 
violências e uma liberalidade; não uma liberdade de falàr; estão .aquecendo Os Governos federal e estadual vêm tomando atitudes tão desproposita­
criaturas mais fracas e gerando as monstruosidades das reações que aconte- das no que se relaciona ao homem do interior que, bem perto está o dia em 
d:m neste País. Chaga-se, por exemplo, ao problema do arroz anunciado no que será criada neste País uma lei que terá por objetivo proibir as pessoas de 
Mat~ Grosso, onde vem uma resposta: "se não formos atendidos, trancare- viver nos seringais, nos jutais, nos sorvais, nos castanhais, etc. De uma certa 
m~s as estradas". Mas o que é isso, meu Deus? Não é maneira de convidar for~a essa legislação já existe. O exemplo disso é a inchação da Capital da 
para o diálogo; com protesto violento, nãõ é. Realizemos a nossa acolhida Zona Franca, há uma década atrás, com aproximadamente 300 mil habitan­
cordial e linda, que o Presidente tem vontade de acertar, como todo brasilei- tes e hoje já se aproximando de I milhão de seres humanos. O crescimento de­
ro, brasileiro como é. É preciso um concerto maior de todas as consciências; sordenado de Manaus é uma decorrência natural de uma legislação que impe­
que falem, que apontem falhas, mas rfãô provoquem as criaturas. Muitos cães de o homem de viver no interior do Estado. 
mordem porque outros atiçaram. _ _ -_. ,Quanta hipocrisia, Sr. Presidente, o Governo vem sistematicamente, por 

Era o que tinha ã dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) intermédio do,rádio e da televisão, convidando o homem que veio do interior 

o SR. PRESIDENTE· (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Mário Frota. , 

o SR. MÁRIO FROTA (PMDB - AM. Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Como se não bastasse a luta dos madeireiros da região do alto Solimões 
com ~ burocracia do IBDF, vem agora a' FUNAI, através de uma simples 
portaria; aumentar o sofrimento daquéle povo. 

É o caos jurídico; ninguém mais sabe o que é legal ou ilegal, o que. se 
pode fazer ou não' fazer~ Simples portarias se sobrepujam às leis e, essas, por 
sua vez, passam a sobrepor-se à própria Constituição. 

De uma ho~a para outra os madeireiros que, com muita dificultadejá ha­
viam se livrado do emaranhado burocrático do IBDF, viram-se frente.à um 
novo obstáculo, só que desta vez intransponível: a portaria ex~edidà pela 
FUNAI, a qual ora nos referimos. 

Nessa região, Sr. Presidente, serão prejudicadas mais de 4 mil pessoas, 
caso o Governador do Estado não se disponha a intervir, com a máxima ur-

a voltar ao seu lugar de origem, mas ao mesmo tempo permite que órgãos 
como a FUNAI fiquem expedindo portarias estúpidas que só têm uma finali­
dade: prejudicar os põucos que ainda permanecem enfrentando todas as difi-
culdades do hinlerland. . 
- ,Vamos ficar aguardando uma posição dos Governos federal e estadual 

contra essa portaria antipovo e antiAmazonas expedida pela FUNAI. 
Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado João Menezes. 

O SR. JOÃO MENEZES (PP - PA. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem re~isão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Cõngressistas. 

A arrovação pelo Congresso, por decurso de prazo do Projeto de Lei-re­
ferente aos Estatuto dos Estrangeiro~ causou um impacto na Nação brasileira 
e, sobretudo, na classe política, que viu, com muito maus olhos, o posiciona­
mento do Congresso. E pela sua oportunidade, peÇo a V.-Ex. que faça trans-
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crt:ver. no, Anais do Congresso, o artigo do jornalista VilIas Bôas Corrêa. 
que é comentarista político da TV Bandeirante, sob o Título "De decurso em 
decurso. o Congresso se acaba". publicado no Jornal do Brasil. (Muito bem!) 

(DOCUMENTO A QUE SE REFERE O DEPUTADO JOÀO 
MENEZES E/vi SEU DISCURSO.) 

Se o miolo político do Governo está certo, com os seus cálculos 
exatos e a estratégia genialmente impecável. o incidente menor da 
aprovação por decurso de prazo do monstrengo do Estatuto dos Es­
trangeiro~ pode ser debitado às ·dificuldades previsíveis de um 
período de transição, quando o PDS ainda está solto, sem a rédea e 
o cabresto da fidelidade partidána que o reconduzirão ao curral da 
obediência arenista e impaciente por falta do torrão de açúcar de 
agrado,. nomeações e da reformmha ministerial que já vem vindo 
por aí, apitando na curva das manobras tão espertas da SECOM, 
que ninguém delas desconfia. Pois que a divulgação com gráficos 
coloridos e a competente exposição verbosa do Ministro Said 
Farhat dos resultados do IBOPE encomendado que empurram o 
Presidente João Figueiredo para as alturas da confiança popular e 
atiram com o pobre do Ministério escadas abaixo até o porão da 
mais negra rejeição. é o mais azul dos bilhetes antecipados que a 
Imaginação criadora da propaganda oficial poderia conceber. Um 
recádo soprado ao pé do ouvido dos que andam com o desconfiô­
metro avariado e com a vantagem extra, nada desprezível, de repre­
sentar a contraprova do êxito do projeto executado pela mesma SE­
COM. Pois que não era isto o que o Ministério-caçula vinha bada­
lando: um Presidente popular, c:Jesligado do Governo, flutuando aos 
ventos da simpatia nacional e o Ministério no chão, pisoteado pelas 
decepçõeb seriadas dos últimos e magros tempos de inflação desem­
bestada t! de estagnação administrativa? 

Pob é. Os planos políticos de um Govt!rno que tem a vantagem de não 
esconder nada e joga com a cegueira dos que não enxergam evidências pre­
vêem. ate o final do ano. um Congres~o distraído com assuntos importantes, 
ma .. msu,cetí'vel~ de gerarem crises para o regime. I) A simples selagem de 
uma situação de fato que é a inviabilidade da realização de eleições munÍcI­
pUi~ e.,tt! ano. Compele aos partidos decidir se vergam o cangote e aprovam a 
prorrogação dos mandatos dos prefeitos e vereadores ou entregam ao Gover­
no o prato Indesejável da nomeação de gestores para as prefeituras vagas l:om 
a partilha. em bingo a ser disputado pela:> ala~ do PDS, das prefeituras, e que 
são pow:as, conquistadas nas urnas pela Oposição e que resistiram a ano~ de 
sedução e a~sédio ofiCial. E mais a cauda que o Governo não sabe onde es­
conder, de quarenta mil vereadores desempregados por dois anos, quase 90% 
do PDS. 2) A votação jubilosa e unânime do projeto do ~xecutivo que resta­
belece eleições direta:> para os Governos estaduais em 1982 e ainda dá um 
pontapé no bumbum dos biônicos. Eis aí uma votação ansiosamente espera­
da pelo Governo pois que será consagratórÍa. 3) A votação da emenda das 
prerrogativas. Esta já não tão confortável. O Governo até que admite ,ofrer 
algumas derrotas muito desagradáveis mas. que diabo, absorvíveis, como um 
preço a pagar para atingir objetivos mais ambicIOSOS. 

Só que este era o plano do Planalto. Ainda é? Bem, o Governo, através 
de algumas de suas bocas que não cantam em uníssono, mas que costumam 
\ ocalizar Intenções que ~empre se confirmam, informa - e depois desmente 
para depOIS, nas confidências, afirmar de novo - que já está quase pronto. 
laltando apenas a bobagem do acerto de alguns detalhes, o projeto que altera 
o sistema de reajuste semestral de salários, para dele excluir os que percebem 
aCima de um teto ainda não fixado. 

Um projeto pohlicamente indigesto que está começando por .dividir in­
ternamente o Governo e por rachar um Ministério já meio balançando, In~e­
guro e que se engalfinha entre sorrisos, almoços e abraços. 

Todos, os líderes parlamentares - mas todos mesmo - juram que o 
projeto alterando a política salarial, neste momento, quer dizer, neste final de 
ano, não pa~sará no Congresso em nenhuma hipótese. Mas, a banda do Go­
verno que teima em submeter o Congresso a um teste de fogo. dá de ombros e 
argumenta que, em caso de uma rejeição, paciência, o Governo terá que en­
CUlxar a derrota, repensar a sua posição parlamentar e deixar claro que o Le­
gislativo "cria doravante responsável por uma parcela significativa da in­
l1ação. 

Só que isto é o que se diz. Mas não pode ser só isto. Intriga que, de; re­
pente, :>em mais aquela, o Governo altere toda uma programação longamente 
matutada, o que nào é do feitio. 

O Governo e~tá enjoado c!.e saber que o Congresso não aprovará, numa 
'vé,pera ekitoral. um projeto contrário ao seu Interesse político. Mesmo que 
e~teJJ convencido da l>ua nec.essidade e urgência. 

Ora, no escalonamento das medidas políticas previstas para este ano, o 
primeiro passo era a consolidação da base parlamentar, através da organi­
zação do PDS. E atirar para o futuro algumas pedras para atingir o telhado 
do pp, seu aliado potencial para uma outra etapa, pós-82. _ 

Há, portanto, uma crise de coerência no Governo. Ele não pode, sabe 
que nào pode contar com o PDS sozinho, para aprovar projetos politicamen­
te polêmiCOS. E não está fazendo nada para se aproximar da Oposição e nego­
ciar com ela, lisamente. naquela faixa comum onde pousa a conveniência na­
cIOnal. 

De decurso de prazo em decurso de prazo, o Governo vai acabar de­
mon~trando que o Congresso é inútil e que ele não precisa de partido ne­
nhum. nem do PDS nem de aliados. A gente sabe onde é que desemboca um 
raCIOcínio como esse. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Não há mais oradores inscritos 
para o período de breves comunicações. 

A Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 9 horas e 
30 minutos, ne~te plen«tio, destinada à apreciação das Propostas de Emenda 
à Constituição n9s: 17, de 1980, que acrescenta item VI ao § 29 e dá nova re­
dação ao § 59 do art. 152 da Constituição Federal; 28, de 1980, que dá nova 
redação ao 11ft. 152 da Constituição Federal, que trata da organização e do 
funcionamento dos partidos políticos: 19, de 1980, que suprime o § 39 do art. 
152 da Constituição Federal: 30, de 1980. que altera o art. 152 da Consti­
tuição Federal; e 31, de 1980, que extingue o instituto da infidelidade parti­
dána. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item I: 

,a.) 

sa.) 

Discussão, em turno único do Projeto de Decreto Legislativo n9 

50, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclusão 
de seu Parecer n9 77, de 1980-CN I, aprovando o texto do Decreto-lei 
n9 1.759, de 7 de janeiro de 1980, que reajusta os vencimentos e pro­
ventos dos serVidores das Secretarias das Seções Judiciárias da Jus­
tiça Federal de Primeira Instância. e. dá outras providências. 

Em discussão o proJeto. (Pausa.) 
Não ha\endo quem queira discuti-lo, vou encerrar a discussão. 
Está encerrada. 
Em votação. 
O~ Srs. Deputado~ que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

Aprovado. 
O~ Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

Aprovado. 
O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Item 2: 

Discus~ão, em turno 6nico, do Projeto de Decreto Legislativo 
n° 51, de I 980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são' de seu Parecer n° 78, de 1980-CN), aprovandQ o texto do 
Decreto-lei nY 1.760, de 7 de janeiro de 1980, que reajusta os venci­
mentos, salários e proventos dos servidores dos Tribunais do Traba­
lho e dá outras prov~dências. 

Em dbcus;ão o projeto. (Pausa.) 
N ào hàvendo quem queira discuti-lo, vou encerrar a discussão. 
btá encerrada. 
Em votação. 

- Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-
;,a.) 

Aprovado. 
O, Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

!>a.) 

Aprovado. 

. O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Item 3: 

Dbcussão. em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
,n° 53, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 84, de 1980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n° 1.761, de 7 de janeiro de 1980, que reajusta os venci­
mentos e proventos dos funcionários da Secretaria do Tribunal Su­
penor Eleitoral. e dá outras providências. 

Em dlSCUSSdO o projeto. (Pausa.) 
NdO h,l\cndo quem queira discuti-lo. vou encerrar a discu;são. 
Está encerrada. 
Em votação. 
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" , 

Os Srs. Deputados que o aprovam queir~m permanecer sentàdos. (Pau­
sa.) " 

. Aprovado. 
. Os Srs. Senadores que o"aprovam queiram permanecer sentados. (Pau­

sa.) I 
Aprovado. 

O:SR.· PRESIDENTE (Pªssos Pôrto) -=-- Item 4: " 

Discussão, em turno único, do Projeto de'Decreto Legislativo 
n~ 54, de 198Q-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer" n9 84,' de 1980-CN), aprovando o· texto' do 
Decreto-lei n9 1.762, de 7 de janeiro de 1980-CN, que reajusta os 

. vencimentos e proventos dos funcionários das Secretarias dos Tri­
bunais Regionais Ele!torais e dá" outras pr~)Vidências. 

Em' discussão o-projeto, (Pausa.) 

" - , 
Não havendo quem queira discuti-lo, vou encerrar a discussão. 
Estã encerrada. ' 
Em votação. ' 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sentados. (Pau-

sa.) , 
"Aprovado ... 

O SR. P~ESIDENTE (Passos Pôrto) - Os projetos de decreto legislati­
vo que acabam de ser ãprovados pelas duas Casas do Congresso Nacional, 
'dispensada a redação final, nos termos regimentais, vão à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Nada mais havendo a tratar, 
. declaro encerrada a presente sessão. 

(Lel'anta-se a sessào às /9 horas e 15 minutos,) 
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